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receitas, as quaes foram quasi sem effeito. dos effeitos. Em 1863-1864, por exemplo, camente porque Roma não quer a reconci- ofierece o seu auxilio e o dos seus voluntarios de combinar com elle 

Multiplicavam-se as providencias, amiuda- orçaram-se em 233 contos de reis os subsi- liação. se a Phessaliaeo Epiro ajudarem os esforços dente assumpto. 

vam-se os conselhos; mas a natureza das cou-jdios para as diversas províncias ultramari- E' falso que osnr. Vegezzi partisse para |da ilha de Creta. Terminada a visita dignou-se o nobre ma- 

sas não se contentava com fallas. nas; mas se calcularmos em 1.400:000 kulo-| Roma em 27 do mez passado como se disse. De Patras annuncia-se que continuavam a |gistrado mandar distribuir esmolas a todos os 
A'cerca de Moçambique dizia o snr. Men-/metros a superficie d'ellas, e 2.400:000 o'Já posteriormente disse a «Nação» de Floren-| chegar garibaldinos, que eram muito bem aco- |encarcerados entregando para esse fm ao 

des Leal no relatorio de 12 de janeiro de |numero de habitantes, ficará tocando a quan-|ça que ainda não havia nada decidido ácerca 


s sobre aquelle transcen- 


Quando um ministro do ultramar quizer 
cumprir bem os seus deveres, ha-de vêr em 
torno de si encadeados estorvos. Desejoso de 
reformar e engrandecer, terá a Inctar com a 
falta de recursos. Tanto maior e mais illus- 
trada fora sua intelligencia, mais lhe custará 
quebrar os rços em antemuraes damni- 
nhos, fortemente travados, e que, para serem 
transpostos, precisa é não só a coragem perse- 
verante, mas tambem o longo tempo. 

Alguns ministros tem feito bons esforços; 
apezar d'elles, as colonias estão mal, e dão- 
nos prejuizos: esta é a verdade que documen- 
tos é algarismos provam irrefragavelmente. 
Segundo se vê n'um relatorio que já n'outro 
artigo citamos, o snr. visconde de Sá da Ban- 
deira, hoje marquez, tinha em 1838 dado 
providencias importantes para melhorar algu- 
mas das provinciasultramarinas.Convem men- 
cional-as para se comprebender bem quanto 
urge - e quantas tentativas ficaram mal- 


— Concederam-se vastos terrenos na*pro- 
vincia de Cabo Verde para serem prompta- 
mente cultivados por empreza de varios capi- 
talistas. 

— — Âo governador de Angola se deram 


1863: 


Em breves considerações resumirei o que toca 

a esta provincia. E' ella a mais vasta, talvez a mais 
rea em producções, e poderia tornar-se a mais im- 
portante. Para competente e fructuosamente a ex- 
plorar, estudar, organizar e fecundar, é indispensa- 
vel guarnecer de suficiente força militaros seus cen- 
tros principaes, elevar a quatro ou cinco vasos de 
vapor a sua estação naval, augmentar continua e 
consideraveimente a população europea, congregar 
e educar os indigenas, reparar os quarteis em novas 
condições, multiplicar as igrejas, as sulas, os hospi- 
tues é hospícios, levantar casas fiscaes acommoda- 
das, estabelecer emfim na terra firme uma ampla, 
orte e mais saudavel base de activa direcção, pro- 
porcional á extensão, natureza é valia d'equelles im- 
mensos territorios. Exige fudo isto alguns milhares 
de eontos, que o estado não tem disponiveis. Sem taes 
meros apenas se poderá, com esforço e sacrificio, 
conservar o existe, e adiantar a custo alguns 
assos lentos. Se desenho com penosa fidelidade a 
ituação, escusado será dizer-vo-lo, senhores, é para 


de 100 reis a cada pessoa! Para a metropo- 
le é sacrifício; para o ultramar é mui pouco. 

Bem sabemos que os gastos se tem a 
apreciar tambem pelas vantagens que d'ahi 
se colhem; conhecemos tambem que essa ver- 
ba junta aos rendimentos proprios das posses- 
sões forma somma avultada, —1273 contos de 
réis; mas as vantagens tem sido mesquinhas 
para o ultramar; e a nós só nos tem dado a 
conservação de parte dos territorios que por 
lá possuiamos. [Esses mesmos 1273 contos 
bem se vê que são insufficientissimos para a 
administração de tão vasta área e de tantas 
pessoas. Portugal despende treze vezes mais 
e é quatorze vezes mais pequeno! 

Dir-se-ha que grande parte das possessões 
não é para ser immediatamente levada a tão 
lhe procurar remedio decisivo, que não julgo impos- alto grau de prosperidade; estamos de accor- 
sível. do; mas n'este caso ficará como que sem uti- 

Nas ultimas paginas do precioso relatorio [lidade para nóstoda esse parte, o que tanto 
de 23 de janeiro de 1864 dizia o mesmo ca-|val como reduzir consideravelmente o papel 
valheiro: «Da infinitas cousas precisam aquel-[que se queria fazer representar pelas posses- 
las regiões; mas de nenhuma tanto como de/sô 
exame attento, minucioso, e imparcial, com 
animo desprevenido, com espirito desassom- 
brado. De duas cousas precisam essencial- 


Outra dificuldade vem elevar a despeza: 
as colonias não oceupam terreno continuado; 
umas são ilhas, outras continentes; algumas 


ordens para promover a agricultura, o com-|mente as provinciasafricanas—braços aptos, demoram na Africa occidental, outras vivem 
mprcio e a industria, authorisando-o a conde- | capital proporcionado. Estas duas cousas são |além do Cabo da Boa Esperança; as da India, 
corar aquelles habitantes que mais se distin-[inseparaveis. Uma pela outra se-completam;| Timor e Macau são ainda mais remotas d'a- 
uissem n'esses trabalhos. Que levantasse uma juíma da outra dependem; uma sem a outra se|quellas; assim, torna-se preciso dividir a at- 
companhia de mineração, ou mandasse ex-|annulla. A par d'estas duas cousas,connexas | tenção, os capitaes, ea força maritima, quan- 
orar as minas por conta do. estado; e esta-|comellas, mutuamente indissoluveis tambem, | do mal temos para applicar a um só ponto 
es que são |esses elementos de regeneração colonial. 
Não nos illudamos, pois, com as riquezas 


lecesse engenhos de fabricar assucar ejandam outras duas graves que 


aguardento de cana, enviando-se de Portu-| Verdadeiramente as questões do futuro—colo- 


gal os utensilios necessarios. 


nisação e trabalho indigena.» 


doultramar. Não esperemos que hajam de vir 


— Distribuiu-se semente de tabaco da 


São nobremente sinceras estas palavras, O | brevemente saldar as nossas contas e enrique- 


Virginia, o adoptaram-se providencias para [author não poz demasiadas esperanças em ri-|cer-nos com carregações de generos e di- 


melhorar a cultura do café e do anil, e intro-|quezas que tantos erradamente julgam faceis 
duzir a do chá, arvore do pão, e especiarias. |de alcançar. Ainda que não estamos de intei- 
— (Ordenou-se a construcção de novas po-|ro accordo com as opiniões de tão reputado ex- 
voações, a construcção de presídios, a repara-|ministro, é dever nosso prestar homenagem á 
ção de outros, a abertura de estradas. Came-| verdade que soube exprimir em trabalho tão 
los dasilhas Canarias, e elephantes domestica-|digno de ser imitado, | A ' 
dos deviam servir ao transporte de mercado=| Já o conselheiro Lopes de Lima, escre- 
rias emquanto as vias de communicação onão | Vendo a «Estatística» do ultramar, reconhe- 
facihtassem. + RENA |cia a necessidade de capitaes e braços para o 
- — Ordenou-se o melhoramento de varios engrandecimento das colonias, e a impossi- 
rios e o estudo d'aqguelles em que póderia| bilidade de as regenerar em quanto esses dous 
estabelecer-se a navegação à vapor. Derain-|elementos não apparecessem alli com todo o 
se providencias para a colonisação de bran-jseu vigor. «Ailha de S. Thomé, escreveu el- 
cos, e a repartição de iterras incultas, porjlê, possue um dos mais pingues torrões do 
quem as pudesse aproveitar com seus propriosjuniverso, que nunça careceu, nem carece de 
meios, e ainda, dizia o relatorio,por auxílios |estrumes, banhado de copiosas ribeiras ,assom- 
de sustento e instrumentos ruraes que o esta-| brado de frondoósos arvorédos—e na posição 
do lhes houvesse de fornecer emtermos habeis: |jmais invejavel paranella se aclimarem todas 
“— Cuidou-se da limpeza e polícia de-va-jas preciosas plantas equatoriaes, além d'a- 
riasterras como Loanda é S. Filippo de Ben-|quellas, que n'ella tão bem tem provado: fal- 
qse - |tam-lhe, porém, para às grandes emprezas 
—Em Moçambique o nobre visconde cui-|ruraes, que poderiam reputar-se adequadas à 
dou.em estorvar oillegal trafico da escravatu-t pôr em valor um tão rico terrêno —braços e 
ra, e applicar os animos e cabedaes dos habi-|cabedaes». inc pp ja 
tantes go commercio lícito, 4 cultura dos ge-| E não só estas duas cousas são precisas; 
neros colonides, 4 exploração das minas, ájmas tambem o ensino; sem elle, os braços va- 
esca da balea, ete, Aos 14 de maio de 1837 |lerão pouco; os cab daes tirarão prejuizos; 
FA sido approvado o regulamento d'umalporque a dificuldade não está sómente em 
companhia de agricultura, industria e com-|alcançar fundos para uma empreza, mas tam- 
mercio d'aquelia provincia  —|bemna boa applicação d'elles; muito commet- 
"* — Ordenou-se que fosse promovida a na-|timento não tem ido até ao fim, Porque Os Ca- 
vegação de-varivs* rios; principalmente do |pitaes não conberam a quem 0s dirigisse con- 


nheiro. 

São gravissimas as dificuldades; não as 
ponhamos dediiio com a fantasia, para nos 
não apparecerem ainda maiores na realidade. 


Revista da politica externa 


Uma correspondencia particular de Roma 
assegura a uma folha de Pariz que em 24 de 
novembro recebeu o general de: Montebello 
um despacho assignalando os dias 3 a 11 do 
corrente para a sahida das tropas francezas 
da eapital pontificia. O commandante em che- 
fe do corporexpedicionario levon-logo esse 
despacho ao conhecimento 'do-cardeal Anto- 
melii. soe q cf Ds 

Achamos em um artigo da mesma folha 
parisiense uma declaração-bem singular. Diz 
publ rança, retirando as suas tropas, dei- 
xa na realidade o governo italiano responsa- 
vel pelos acontecimentos que possam logo so- 
brevir em Roma, 0a 
" Nãonos lembra que à convenção de se- 
tembro diga alguma cousa que se pareça com 
isto. O governo italiano: comprometteu-se a 
não tolerar nenhuma intervenção directa ou 
indirectaem Roma, e está decidido a susten- 
tar o seu compromisso. Não ha hoje ninguem 
que de boa fé manifeste duvidas sobre' as boas 
intenções do governo de Florença, que dá 
todas as garantias que se podem desejar do seu 


Zambeze, que é de certo o mais importante 
dos desses sitios. 

— »— Quiz-se tambem, por decreto de 6 ;de 
novembro de 1888, crear uma companhia de 
mineração de carvão de pedra emetaés. Ha- 
via fraca esperança: de concorrerem abun- 
daúites capithbisporátio 6 o governador au- 
thorisado a recommendar seis dos principaes 
accionistas. para serem condecorados com as 
ordens militares. O cofre das graças era o es- 
timulo supplementár, à que sórecorria em ul- 
tima instancia. a in iita 

Para outras provincias "e davam, analogas 

- CASAMENTO DESIGUAL 
- (OONTO POR Xi SAINTINE) 

Juliano nascera na aldeia; mas, sem ainda 
possuir os defeitos da cidade, Juliano já não 
era um aldeão. Ardoptado por seu padrinho, 
rico negociante de'cêreaes; é por elle educa- 


do até aos dezoito, anhos, tinha vivido em 
abastança sem luxo, no trabalho sem fadigas 


e embevecido na esperança de risonho futuro; 


desconfiava ponco da Providencia, e por isso 
julgava que aquillo havia de durar sempre. 
De repente seu pai adoptivo, arruinado: por 
aventuradas emprezas, declarado em estado 
de falloncia, fagiu para terras estranhas, dei- 
xando-o só, entregue a si e sem um ceitil de 
seu. | 
Lembrou-se Juliano da' choça paterna e 
poz-se logo a caminho. , rã, 
“Andando e meditando, mas sem inquietar- 
se muito, perguntava a 8! mesmo que profis- 
são abraçaria. À sua.educação, começada pelo 
bondoso abbade de Toney, não tinha ido mui- 
tolonge; sabia um pouco de latim, soffrivel- 
mênte o franceze cantava pelolivro no côro. 
Porfim de contas, podia ser tão bom mestre 
eschola como outro qualquer. O commercio 
abria-lhe ontra carreira; mas, em quanto vi 


venientemente. firme proposito de executar lealmente: a con- 
- Portugal ha feito sacrifícios id susten-| venção de setembro. Hoje a questão-não es'á 
tar e desenvolver as colonias. Metropole de estabelecida “entre a Santa Sé e o governo 
poucos haveres, e com «deficita no orçamen-|italiano. Jánão se trata de saber se o poder 
to ainda assim vão tem negado subsídios 'ao| temporal é ameaçado pela Italia, porque bem 
Ultramar; paizes poderosos a, a Inglater- se sabe que não. O que falta saber é se aquel- 
ra, ou a França, odem sobrecarregar o the-[le poder poderá reconciliar-se com os seus sub- 
souro, esperançados em que pequeno augmen-| ditos depois da partida das tropas francezas, é 
to de qualquer quota virá trazer-lhes allívio; | com isso não -tem nada o governo italiano, 
mas nós, achâamo-nos em situação Dem di-|que não se obrigou a reformar a administração 
versa. Co TC Cf Tromana, nem a fazer popularo governo ponti- 

Sê, porém, nós são pénosos quacsquer gas- fical. Por ora ha todas as rasões para se crer 
tos, maior pena deve ser ainda à tenuidade | que se não se realisar a reconciliação será uni- 


bella menina Maria, filha unica do marquez, 
como nobreconde dê Vermanton. : 
N'sse dia, segundo antigo costume da. 
terra, no subir da igreja; Maria, senhora sobe- 
rana-nos dominios de seu pai, tinha o direito 
de distribuir graças'e favores quêm bem lhe 
parecesse; sem appellação por abuso: 
Juliano tinha parado a examinar as com-[1 lo 
pridas alás bh pretêndelitel) entre os quaes dou-que estivesse a fallar com um mestre em 


sragrere - - . dim 


e. PAS 


Juliano não podia esperar que viesse um 
SUMA RT iron - 16 “a em que pagasse tão alta mercê & joven 

— Agora, que já não Paio Tegatear-nos 0 trl-| marqueza; todas as snas vontades se absorviam 
azer ?-—Próvavelmente no desejo de provar-lhe a sua gratidão. Se Ma- 

o css ospriaachava-prazer em contemplar uma flor, 

A' palavra esmola, Maria, que não tinhaf em respirar-lhe o perfume, elle fazia que essa 
quvido distinctamente senão as ultimas phra- flor lhe, apparecesse em toda a parte. Uma 
ses dos campinos a respeito do pobre Juliano, | tarde, andando a passear na coutada, Maria 
mesmo sem ter ainda descoberto com os olhos! deu um grito. Correu logo a ella Juliano. Um 
a pessoa de quem se falava, mandou chamar | ná.da sua -linda bemfeitora tinha sido picado 
o mendigo por um criado e foi logo tirando | nor uma silva e Juliano viu-lhe sangue no 


da sua bolsa uma bella moeda de ouro. 
Quando Juliano, commovido, admirado, 
ruborisado pela surpreza, mas encantado de 


vei com seu padrinho, que especulava sobre 
cerenes, ponco: mais fizera do que ander de 
herdade em herdado assistindo às colheitas 


calçado. Tres dias depois, adeus silvas; e não 
só elias tinham desapparecido da coutada, mas 
todas as plantas que tinham espinhos. 


n'aquellas vinte leguas dos arredores. Isso não 
era uma profissão. | di 
Bem pesadas as cousas e consultando me 

nos a sua vaidade do que os seus gostos ins— 
tinctivos, ao glorioso emprego de mestre es- 
chola ou de negociante preferiria um-lugan 
de ajudante de jardineiro ou de-criado de la- 
voura em alguna boa quinta. À sua ambição 
não ia mais longe. 

À algumas leguas da sua aldeia natal, 
atravessando a villa de-Onnite, resideneia do 


marquez de Vaudon, viu todos os habitantesilo e o satisfaria o melhor que podesse, sendo attribuições, 


de fato domingueiro, juntos no largo da igre- 
ja. Celebravam-se os esponsaes da nobre e 


vel-a, chegou à sua presença, Maria metteu O conde de; Vermanton interessou-se de- 
logo» outra vez na bolsa :a moeda de ouro,|véras pelo accidente acontecido á sua futura, 
advinhando imediatamente pela sua boa ap-/mas ficou com rancor a Juliano por a sua des 

arencia e-por aquellas faces nêdeas, e cúraryapiedada monda, Não pôde perdoar-lhe os im- 

as; queo tal Juliano não era. um pedinte,/ pulsos de reconhecimento e queixou-se ao 
Para dar um pretexto aq seu. chamamento, marquez. O marquez não lhe disse quo. sim 
perguntou-lhe so tinha ido alli para requerer nem que não. Demais, occupada a cabeça com 
alguma cousa do marquez de Vaudon, seu as altas questões politicas e socises da ordem 


tia de 166 reis a cada kilometro, ou menos|da partida d'aquelle diplomatico, e lia-se na 


cItalia» do dia 30: 


O Papa manifesta desejos detornar « ver o snr' 
Vegezzi para entender-se com elle sobre os negocios 
ecclesiasticos de que se tratou no anno passado, e es- 
pecialmente sobre a reducção das dioceses e as no- 
meações para as sédes vagas. O governo italiano en- 
tendeu não dever resistir aos desejos do Papa, e cha- 
mou o sur. Vegezzi a Florença. Este expoz objecções 
fundadas no mau estado da sua seude e tambem no 
espinhoso da missão; mas é de esperar que essas ob- 
jecções não sejam indestructiveis. 

As correspondencias italianas que lemos 
em folhas estrangeiras são concordes em dar 
como indubitavel que o gabinete de Wlorença 
está disposto a fazer concessões, e a propor á 
Santa Sé a absoluta liberdade da jurisdicção 
ecclesiastica. 

Annunciou o «Diario de Roma» e confir- 
maram cartas da mesma cidade que o soberano 
Pontifice visitaria na terça-feira passada as for- 
tificações de Civitta Vecchia,assim como os na- 
vios estrangeiros que alli haviam chegado ulti- 
mamente. Acrescentavam as mesmas cartas 
que depois-da partida das tropas francezas se 
concentrariam em Roma 6:000 homens do 
exercito pontificio, e até diziam algumas que 
o ministro da guerra romano tinha já planeado 
a distribuição das tropas na capital para o caso 
de ser necessaria a defeza. Os diarios que pu- 
blicaram a noticia de uma visita de Pio IX ás 
fortificações de Civitta Vecchia attribuiram- 
lhe um motivo politico, attenta a proximidade 
do termo da convenção de 15 desetembro e a 
reunião dos navios de guerra de diversas po- 
tencias n aquelle porto. 

Não sabemos o que ha de verdade em tudo 
isso. O que é um facto é que em Civitta Vec- 
chia se tem reunido uma especie de esquadra 
formada de navios de muitas nações, entre Os 
quaes até se esperava ver fluctuar a bandeira 
estrellada da União americana. 

Na «Imprensa» de Vienna de 28 lia-se o 
seguinte: 

A partida da fragata «Archiduque Frederico» 
para as águas do Civitta Vecchiã deu motivo a obser. 
vações diplomaticas. O governo austriaco mandou fa- 


zer em Pariz e em Florença declarações em que ex- |: 


punha que tendo outras potencias, e até a Prussia 
protestante, na previsão de eyentualidades possiveis, 
obrado deum modo anslogo no interessê dos seus 
subditos residentes em territorio romano, a Austria, 
como“potencia catholica, não podia deixar de tomar 
providencias da mesma natureza para proteger os 
seus, As mesmo tempo declarou o nosso governo que 
estava longe da intenção de exerecr Sobre os sucees- 
sos uma influencia que “podesse enbáraçar a leal 
execução da convenção de setembro, por* cujo: bom 
resultado fazia a Austria os mais sinceros votos. 

" Em umartigo intitulado: «As bandeiras 
estrangeiras em Civitta Vecchia» — em que 
faz notar que não são só as potencias catho- 
licas, taes como a Austria, a Hespanha e Por- 
tugal, mas tambem a Inglaterra, a Prussia e 
até os Estados Unidos que mandam a sua ban- 


deira áquelle porto, pergunta a «França»: 


Qual é a transcendencia d'essa manifestação 


nas actuges circumstancias ? E” simplesmente um 


acto de alta deferenciae de respeitoso interesse para 
com o augusto representante do poder' supremo'na 
Igreja,e director supremo de tantos milhões de al- 
mas ? Deveremos ver n'essa manifestação o teste- 
munho de uma especie de receio relativamente ás 
consequencias possiveis da convenção de 15 de se- 
tembro, como se essa convenção não contivesse aos 
olhos dos governos estrangeiros .sufficientes garan- 
tias para remover as terriveis eventualidades que a 
imprensa revolucionaria prophetisa ha dous annos ? 

E sobreisto faz a folha imperialista largas 
considerações que, apesar de nosfaltarem no- 
ticias, não reproduziremos porque nos parece 
que não resolvem, nem explicam nem esclare- 
cem cousa nenhuma, e porque cremos que ca- 


«da urti d'essés navios dé guerra'de differentes 


naciohalidades breve sé retirará das agias de 
Qivitta-Vecchia tão pacificamente -como nºel- 
las entrou“: "Sr =ioemro Ha 

— Do Oriente diz'um despacho dé Athes 
nas que os insurgentes das provincias gregas 
teceberam uma carta de Garibaldi, que lhes 
DO aa E SE 


lhidos, e transportados por um vapor grego pa- 
ra o Pireu. 


Dizia-se ultimamente que em Brindis e na 
costa occidental da Italia estavam reunidos al- 
guns milhares de garibaldinospromptos para 
combaterem pela causa grega. 


CE Ce 
PARTE OFFICIAL 


ftymopso da partie oficial do Binrio de 
Lisboa p.* 237 de 5 de dezembro 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria ordenando que seja escrupulosamento 
cumprida & disposição do $ 3.º do artigo 3.º do re- 
ulamento geral de policia de 7 de abril de 1863, re- 
ativo à tiacalisação policial com os viandantes en- 
trados pelos diferentes pontos da raia. 

— Ontra ordenando que os estabelecimentos de 
cortimento de pelles ou de couros, fiquem d'ora 
diante considerados como estabelecimentos insalu- 
bres de 1. classe, afim de serem desviados das pro- 
ximidades das povoações, 

— Estatistica das escholas de instrueção prima- 
ria do districto de Bragança organisada segundo os 
dados da inspecção de 1869-1864. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DB JUSTIÇA 
Portaria mandando abrir concurso, por provas 


publicas, para o provimento da igreja parochial do 
Salvador de Veiros, no concelho ad pr 


— Annuncio para o concurso de um canonicato 


snr. Parada a quantia de 155000 réis. 

Se é muito para louvar o zelo e actividade 
que o snr. visconde de Pindella tem desenvol- 
vido em todos os ramos da sua administração, 
não é tambem por certo menos digno de enco- 
mios o seu paternal cuidado para com todos 
aquelles que sofirem, ea quem trata de sua- 
visar as penas, já soccorrendo-os com esmo- 
las, já empregando todos os meios ao seu al- 
cance para lhes minorar os sofirimentos. 

— Realisou-seo despacho do snr. abbade 
de S. João do Souto para conego da Sé pri- 
maz. Tudo quanto sº tem dito e possa dizer 
em abono do agraciado não é de mais, em 
comparação do que &. s.º é merecedor, porque 
se ha ecclesiasticos dignos d'esse nome, e que 
pelas suas virtudes e ilustração se tornem me- 
recedores da sympathia, veneração e respeito 
publico — se ha ecclesiasticos do uma vida 
exemplarissima, o sor. abbade de S. João do 
Souto está n'esse caso. 

Quem perdeu com esta nomeação foi o re- 
banho de que s. s.*era pastor, porque, por 
muito bom que seja o parocho que o venha a 
substituir, a freguezia de S. João do Souto 
ba-de necessariamente resentir-se da falta d'a- 
quelle virtuosissimo sacerdote. 

— Ao cabo de muitos sacrifícios, muitas 


zanguinhas e de bastantes despezas, a dircc- 
ção do theatro de S. Geraldo sempre conse- 
guiu a final obter uma companhia de zarzuella. 
Annnneio pera 2 arrematação de bens sitosno) Vamos ter pois brevemente, e por preços 
districto do Funchal, desarmotisados em virtude das | muito commodos, onde passar estas estiradis- 

leis de 4 de abril de 1861 e 22 de junho do corrente |simas e aborrecidas noutes de inverno. 
as | a e Ainda não está designado o dia em que 
MAPRS Ch Ti CU O bla vabds fer lugar a primeira recita, onuitão as 


vago na Só primacial de Braga. 
— Licenças à funccionarios judiciaes, 
WINISTERIO DA FAZENDA 


fectuada por diversos cofres no mez de agosto findo. 


— Continuação do annuncio para o p ento 
dos vencimentos do mez de novembro a diversas 


pessoas que tomaram assignatura de plateia já 


RE tratam de escolher lugares e bem hajam, por 


MINISTERIO DOE NEGOCIOS DA MARINHA & ULTRAMAR 


Portaria relativa « uma izenção do recrutamen- 
to da armada, 


e 


INTERIOR 
Provincias 


BRAGA 5 DE DEZEMBRO—(Do nosso 
correspondente) — Acompanhado do beneme- 
rito Juiz de direito e delegado d'esta comarca, 
do medico da camara municipal e do activo 
empregado da administração do concelho. q, 
sor. Antonio José Ribeiro Parada, foi ante- 
hontem o snr. governador civil inspeccionar 
as cadeias do castello e aljube. Não foi uma 
visita de mero apparato official, ou uma d'es- 
sas inspecções que se costumam fazer pro for- 
ma. S. exc.?, para quem nunca foi indifferen- 
te a sortê dos infelizes, depois de proceder a 
um exame detido e minucioso a todas, às pri- 
sões, informando-se do estado em que se acha- 
vam, combinou em seguida com os cayalhei- 
ros que o acompanharam, na melhor fôrma 
de se reparar aquella habitação, sem se one- 
rar com grandes despezas o municipio ou o 
thesouro, promettendo ao mesmo tempo soli- 
citar de prompto de um e de outro os meios 
necessarios para .os reparos e melhoramentos 
que demandassem maior necessidade. | 

- Entre outras obras que se indigitaram na 
occasião da inspecção, lembrou o medico da 
camara'que era de reconhecidissima vantagem 


— 


tanto para à boa hygiene é commodidade dos! 


presos, como para a melhor vigilancia do car- 
cereiro, a communicação de uma com outra 
prisão; assim como era altamente conveniente 
que as lafrinas fóssem removidas pará logar 
um pouco mais distante d'aquelle em que 
petualmente se acham. 

* Antes porém deso proceder a estes melho- 
ramentos, deliberou o'snr. governador civil 
voltar alli novamente com 0 snr. director das 
obras publicas engenheiro municipal, a fim 


" 
és 


et ese a” 1 o 


que se até aqui havia alguma difficuldade em 
arranjar assignantes para as cadeiras, essa 
dificuldade acaba a illustre direcção do thea- 
tro de a remover, baixando aos preços da as- 
signatura tanto para a plateia geral como su- 
perior. 

Quem souber lá fóra que um lugar por as- 
signatura na plateia geral do theatro da 3.º 
cidade do reino custa apenas 200 réis ha de 
persuadir-se talvez que a companhia que n'el- 
le representa é tão insignificante que se escri- 


pturou por qualquer meia duzia de libras por 


noute. Pois não é assim. A companhia, se- 
gundo me informam é muito rasoavel, e até 
alguem assevera queé.a melhor que tem vin- 
do a esta cidade. À direcção do theatro, bai- 
xando como baixou os preços da assignatura, 
andou com muito tino, porque lhe é muito 
melhor.ter umaregeita certa ainda que peque- 
na; do que sujeitar-se a eventualidades. 

—Foi nomeado arcipresto do concelho de 
Villa. Verde.o digno e illustrado abbade de Ca- 
banellas o enr« padre Manoel Fernandes Lo- 
pes,irmão do snr. Antonio José Fernandes Lo- 
pes, gerente daadministração dos tabacos per- 
tencente ao snr. commendador João Antonio 
de Oliveira Braga. f 

Louvando a-escolha que: s. exc." rev,=* 
foz do snr. abbade de Cabanellas para o ar- 
ciprestado de Villa Verde, porque é um ec- 
clesiastico que faz honra à sua-classe, é pena 
ques. s.* resida a tão longa distancia da cabe- 
ça do concelho, mas creio que isso não obstará 
aques. s.* desempenhe cabalmente o seu mi- 
DINÉGTIQ. ads emo saquei qu si | 
— Concorreu ante-hontem á parochial 
igreja de S. Lazaro immenso povo para ou- 
viro nosso distincto orador Alves Matheus. O 
seu discurso foi brilhante, como costumam ser 
todas as: produeções d'aquelle grande genio. 

— Avara devigario geral, vaga pelo fal- 


lecimento do snr. dr, Manoel Antonio Alves 


Pereira, ainda não foi provida, achando-se in- 
terinamente a exercer aquelle importante car- 
go o Enr. conego thesonreiro mór. A ser ver- 
dade que se exige a formatura em direito para 


da culpa sejam os primeiros a desculpal.a. Mas hiu ém um largo canal que atravessava a cou-| bem. Não precisava de Bingir; ao passo que os 
isso é o que o.conde:não entenden, e; deixan-| tada. Vai ser vingado Juliano! Mas o coração | ferimentos cicatrisavam, créscia a febre. A pe- 


ximo o dia do casamento. Maria retirava-se 
muitas vezes, para meditar ou para ler, para 
'um pequeno pavilhão situado no meio datapa- 
da, onde parecia estar mais a seu contento -do 
que em outra qualguer-parte do castelo: Mas 
o pavilhão era descoberto de todos os lados e 


n'aquella epocha de calor forte ella via-se obri- 


gada a fugir-lheem quanto o sol estava em 
toda asua força. Juliano, consultando só a sua 
dedicação, fez uma noute acudir ao sítio to- 
dos osjardineiros eterraplenadores da aldeia, 


abriram-se covas de redor do pavilhão, trans- 


plantaram-se para alli tilias e acacias; e no dia 
seguinte Juliano deu-se por bem pago do seu 
trabalho vendo a admiração e a alegria de Ma- 
ria quando achou.o seu querido pavilhão cer- 
cado de repente de sombra e de florea. 
“Tornou a murmurar o conde de Verman- 
ton; o tendo seccado ao cabo de algum tempo 
as arvores transplantadas, o marquez achou 


[muito insolente o intendente dos seus jardins, 


que não sabia senão destruir. Foi decidido o 
desvalimento de Juliano sem que a marqueza 
so atrevesse d'essa vez a aventurar uma pala- 
vra em seu favor. Apparente contradicção do 
coração de mulher, que talvez comprehendam 
muito bem as meninas que estão na idade do 
amor, 

O conde de Vermanton, encarregado de 


pai, porque, n'esse caso, podia fallar-lhe fcan- do dia (estava a chegar o anno de 89), tinha, despedir Juliano, fel-o com tal dureza,que es; 
, 


camente, visto que, pelo seu direito de des- 


posada, tinha então plenos poderes 
rasoavel o que pedisse, porque desejava que Naturalmente teve 
os estranhos, tanto como os seus vassallos, zeloso defensor; 


por principio deixar cada um dos seus servos to ; 
no castel- obrar livremente dentro dos limites das suas conde, irritado, descomediu-se a ponto de lhe mostras de restabelecer-se antes de Juliano. 


não pôde soffrear expressões de colera. O 


nas rumoro£as; mergulhou muitas vezés,mas 
ebalde; ferido por fragmentos de rochas agu- 


ai dos 'seus esforços e à direcção 


pleta aniquilação. 

Quando voltou a si, achou-se em um sitio 
escuro, onde ao principio a vista, fraca e du- 
bia, não pôde enxergar nada: Durante alguns 
instantes julgou que tinha acordado em outro 
mundo. Pouco a-pouco recobrou os espiritos. 
Erguendo-se a custo no seu leito, affastou as 
cortinas e examinou o lugar que occupava. Es- 
tava em um rico e bello quarto, que conheceu 
ser do castello de Vaudon. Esperava-o ainda 


boas palavras, Juliano|do-se levar do seu genio fogoso, empregou| bondoso move-o logo a acudir ao conde emldido da joven castell3, mahdou-se chamar a 
contouslhe brevemente a sta historia e repe-| ácerca de Maria ede Juliano uma expressão perigo de vida. Arremessou-se ao meio das! Auxerre um medico 


jiava outra vez a fazer as suas visitas À sua 
bella fatura; mas, apesar das sollicitações do 
marquez e de sua filba, negou-se afincadamen- 
te air veroseu salvador, dizendo que não po- 
dia admittir uma divida de gratidão a um 
servo. | 

Suspeitou Mária que o conde tinha o cora- 
ção frio e duro. O conde dissera mais : 

— Mando-lhe dar vinte e cinco luizes, e 
ficanios pagos. Demais, parece-me bem exqui- 
sito que esse villão ainda esteja no aposento 


uma surpreza mais deliciosa. Em um canto, á| que está destinado para mim, Já o esbofetees, 
fraca claridade de uma lampada, viu Maria, | e aqui para nós, com muita franqueza, apesar 
pceupada com as suas criadas a preparar os|de lhe dever à vida, sintó vontade de tornar 


pannos necessarios para o curativo de feri- 
dos ! 
Aquelle bom tempo de soflrimentos pro- 


Jongou-se. Cada dia lhe liberalisava Maria os 


mais ternos cuidados, e mais e mais Se ia en- 
feitiçando Juliano com a vista d'aquella que 
'até então não amára senão por um sentimento 
de gratidão, 

O conde de Vermanton, posto que grave- 
mente abalado pelo accidente no canal, dava 


bater. Juliano, enfurecido, deitou as mãos à Não era, como alguem poderia pensar, porque 


Juliano em Maria um uma pá de cavar earremetteu ao conde. Este, Juliano folgasse de fazer durar aquelle doce 
é justo que os que são causa recuando precipitadamente, escorregou e ca- estado de doença com que elle se achava tão 


a apalpar-lhê a cara. 

Maria começou a aborrecel-o. 

No dia seguintechegou ao castello uma car- 
ta do conde. Chimava-o a Pariz um negocio 
im] ortgari Dizia que se demoraria só oito 
dias: demorou-se um mez. 

Quando voltou, dirigiu-se logo para Ouai- 
ne, pensándo que ja lá achar às coúsás no esta- 
do em quê às deixára. Não faltavam surprezas 
a esperal-o. 


(Conclue) 


e e o — ——— = e A 


o lugar de vigario geral, poucos pretendentes 
joderá então haver, attendendo ao diminutis- 
imo numero que ha n'esta terra de ecclesias- 
ticos formados em direito. Eu conheço apenas 
tres ou quatroe d'estessó vejo dous no caso 
de poderem exercer aquello lugar, sendo na 


Era meia noute acalmou-ge o vento, era menor 
o perigo e maior a nossa esperança; o-capitão, até 
ahio mais desanimado de nós por conhecer melhor 
a eminencia do perigo, cobrou animo. Divididos os 


| passageiros em seis turmas de seis pessoas cada, 


O, 


| uma, fomos incumbidos de esgotar o porão. Taes es- 
forços fizemos que ao meio dia o porão contava ape- 
nes 8 polegadas d'agua por hora. Os marinheiros 


do anr. governador civil de 29 de setembro e fundamentos em que se baseia esta medida 


que dizem respeito aos amos, creados, crea- constam da propria portaria, que em seguida rende 10053000 réis; tem 90 visinhos. 


das, inculcadores e inculcadoras. 

Tambem já principioua fazer-se na mesma 
repartição o registro das meretrizes: Das di- 
versas administrações foram já remettidos 03 
livros competentes para este registro, como O 


publicamos : 


mento de fabricas de cortumes no centro das po- 
voações, porque à experiencia havia mostrado qua o 
mau cheiro dos cortumes, a fermentação de detrictos 


Tendo o conselho de saude publica do reino re-|com titulo de reitoria, tem 125000 réie, 
presentado sobre os inconvenientes do estabeleei- lendo 70 | 


S. Cosme de Pedáma, vigararia da mitra, liza por casamentos de que descendem mui- 
tas casas d'aquelle reino, e n'esta ribeira do 
S. Salvador de Tangil, vigararia, collada Minho, Ponte do Lima e outras partes. Este 

ao |golar parece que passou a Pedro Alvares de 
5000 réis; os dizimos, e foros são|Sotô-maior, por casar com D. Elvira Annes 
restimonio da ordem de Christo, rende/filhade João Pires Marinho, neta de D. Pe. 


q o - ” - ” q 
hyerarchia ceclesiasticao primeiro depois do 
prelado; em quanto a rendimentos é uma ver- 
dadeira miscria,. 


2005000 réis, tudo data de el-rei: pela casajdro Annes Marinho, bisneta de D. João Fro- 
de Villa Real; tem 270 visinhos. Aqui na al-|jás Marinho,e terceira neta do dito D. Froyão 
deia da Costa, ha uma casa e torre, solar dos 


pela sua parte tambem se mostraram dignos. Das. 
vergas e cutellos dos joanetes que havia de sobrecel-| 
lentes engendraram uma espadella. Consta que al-| 


auimaes, a abundancia de liquidos putresciveis, a fal- 


haviam sido os relativos ao primeiro. ade 
ta de agua e de ventilação, falta frequente, e a dif- 


vapor Castiiliaa.—Ossnrs. F. Cha- 


— "Temos mais um jornal. Braga apezar 
de ser nma terra pobre sustenta os seguintes 
periodos : 

«Bracgrenser, a Districtov, «Partido Li- 
beralo, «União Catholica» , « Noticiarista», 
«Primaz» «Pantologo» e o recemnascido «Pe- 
riodico do Povo». Ds todos estes jornaes 0 
nuico que a opinião publica condemna, sty- 
«matisa o reprova é o « Primaz». 

— Partia hojo para essa cidade e segue 
W'ahi para Lisboa o nobre deputado por Fa- 
malicão o snr. Joaguim Januario de Souza 
Torres e Almeida. 

— Apezar de estar abolido o dia santo de 
hoje o pavo guardou-o, vendo-se muitissima 
«ente na capella de S. Geraldo resando com 
toda a devoção ao santo prelado bracarense, 
cujo altar se achava adornado de apetitosas 
tructas. 


do 


Ss ÃO poderes ta qu 
O TICIARIO 


Vercação.— Na sessão que hontem te- 
vc lugar, à exc.”* camara occupou-se dos se- 
cuintes objectos : 

Deu-se conta de um officio do snr. gover- 
nador civil pedindo que a exc.”* camara con- 
teibua com a quantia de 625420 réis para a 
canalização do gaz da aula nocturna e que à 
mesma corporação se preste a fazer a despeza 
dailinminação da referida aula, a qual é caleu- 
jada em 505000 réis annuaes. 

Depois de algumas considerações foi 20 
vereador respectivo, para na sessão seguinte 
entrar em discussão. 

Foi nomeado aprendiz de contraste o snr. 
Seraphim Lopes Carneiro. 

O env. visconde de Villar Allen apresen- 
tono relatorio sobre o leilão dos livros em 
duplicado pertencentes à Bibliotheca Pabli ca 
do Porto, dando-se n'elle conta doque pro- 
duziu o mesmo leilão. 

Por falta de concorrentes ficou adiada a ar- 
rematacão dos muros de vedação ão sul da 
Aguardente. 

Posta em discussão a questão da nova rua 
que develigar a do Bomjardim com à rua 
iormosa, & qual ficara adiada da vereação 
passada, tomont a palavra sobre 0 assumpto o 
nr. Thomaz Joaquim Dias para declarar 
que era contrario à abertura da mencionada 
vua, terminando por propor o adiamento d'es- 
ta queatão até qno mais exactamente se estu- 
de o custo da abertura da nova rua. 

Entrando em discussão a proposta de adia- 
mento apresentada pelo snr. Dias, tiveram a 
salavra todos os demais vereadores, sendo a 
final approvada aquella proposta com um ad- 
ditamento do snr. Avgusto Moreira para'que o 
adiamento fosse só de um mez, tempo que se 
julgou sufficiente para a commissão respectiva 
apresentar todos 08 esclarecimentos precisos 
averca do custo das expropriações a fazer. 

Não liavendo mais nada a tractar, levan- 
tou-se a sessão. : É. 

Naufragio da galera Nova Pa- 
asa €.º— Julgamos que será lida com” bas- 
tante interesse pelos nossos leitores a seguin- 
te carta de um passageiro da «Nova Fama 
f.º»na qual se referem curiosos promenores 
sobre o nanfragio d'aquella galera, oecorrido 
ulfimamentee de que em tempo opportuno de- 
mosnoticia. Fsta carta, que nos foi obsequio- 
«amente commnnicada, é cseriptado lazare- 
to pelo emr, Alfredo Pinto Leite de Campos, 
que alli se acha, à seu pai, o sor. Antonio 
Pinto de Campos Junior, de Fão e proprieta- 
riono concelho de Espozende. | 

“ Osnr. Alfredo de Campos conta 18 annos. 
Apesar dasua idade revela uma potavel ob- 
servação e firmeza na descripção das scenas à 
que assistiu e em que tomou parte. 

Eis a carta: | 


pe 
=—— 


Meus queridos pags.— Como sabem, resolvi vol- 
tar á patria para tratar da minha saude. No dia 20 
de setombro transpunha a bar-a do Rio de Janeiro a 
bordo da galera «Nova Fama 1.º». Olhei com sau- 
dade por entre 03 nevoeiros da madrugada para a 


torra de' mou exilio e chorei. O oecanoja separar— |: 


me de mens queridos irmãos e quer sabs se nos tor- 
naremos a ver ?!.. 

Os primeiros dias de viagem foram horriveis; o 
enjão cra violentissimo apesar da serenidade do na- 
vio. Por muitas vezes en julguei-a morte proxima; o 
enjôo abalava-me por tal-forma o estomago que re- 
coiava que toda esta machina se despedaçasse ou en- 
tão que a tal chamada -«hemorrhagia» voltasse im- 
pellida pela força do vomito. Felizmente não acon- 
secou assim; fiquei é verdade alguns dias de cama e 
vaetante incomodado, mas graças, Aos desvelos qua. 
me prodigalisou a bondade do capitão, brevemente 
mo restebeleci. 

A viagem tornon-se logo no começo pouco di- 
vortida, porque a maior parte dos passageiros que 
«ram poucos'e: quesi todos doentes, eram por couse- 
quencia tacituvnos. Qa:-seis primeiros dias de via- 
gem decorreram sem novidade; navegamos sempre 
4 holina com vento fresco e a todo o panno; no seti: 


1no dia porém o vento até ahi favoravel tornou-se 


escasso, o duranta quatro dias estivemos em calmaria. | 


No dia 2 de ontnbro e nndecimo de viagem alargou 
mais o vento, porém não tão favoravel como deseja- 
- vsaoz, achando-nos por conscquencia muito ao lar- 
co do rumo que devimimos seguir no nosso caminho. 
No dia 23 de ontnbro e trigesimo de viagem,pu- 

las 7 horas é manhã o céu principiou a escurecer, 
o vento va sibilante sobre 2, enxarcias, cada 
ouda era um abyemo em que o barco se despenhava. 
O çéa npgro, o vento furivgo, no mar a tempestade, 
que” (adro horrivel! O pranto borbulhava na face 
do dE E onaa marinheiro ! "- No entanto ainda ha- 
via esperança, Deus é bom, havia esperança em 


eus. | 

Eram 9 horas da manhã, o mar. Ueiro que es- 
tava so leme gritou por soceorro; a força do. “* R38 
orçadas tinha partido « ferragem da governadura do, 
leme; foi porém immediatamente substituida pelo ti- 
mão; mais custoso de marear foi baldado trabalho, 
por quanto o leme não podendo resistir apesar de for- 
to a tamanha pressão, desapparecia d'ahi a pouco fei- 
ta em pedaços sobre as vagas e com elle a nossa ul- 
tima esperança!! O que é um barco sera leme? e no 
entanto o barco não rinha leme, Como dar-lhe um ra- 


mo, como sustental-o sobre as ondas, como resistir ao |' 
vento? Como?! Era impossivel e... nem mesmo era |' 


incerto! Que desolação! O vento cada vez mais furioso 
tinha apenas respeitado o velacho, o mar cada vez 
mais impolado vinha innundar o convez, os invernaes 
estreitos não podiam dar-lhe passagem, a agua ca- 
corria para o porão pelos trincanizes abertos pela 


forçado balanço, no porão havia quarenta pollega-|. 


das de agua por hora! Estavamos todos desanimados, 
os marinteiros tão corajosos no começo da tempesta- 
de com os olhos do corpo é alma fitos no céu, de joe- 
lhos sobre o convez, estavam em fervorosa prece; eu 
olhava em torno e via a morte, mas tinha coragem 
para morrer. 

Vinha em minha companhia o Gonçalo, filho do 
dr. David, de Barcellos, don guccumbindo a este tão 
temeroso o pathetico quadro não tinha animo para 


eucaral-o; lançava os olhos esgazeados pelo oceano || 


como para dizer adeus ao mundo e contava instante 
por instante os momentos ae medeiavam entre à 
vidaea morte, querendo subtrahir alguns momen- 
tos 4 vida fiado n'uma pistola que com mão vacillan- 
te encostava ao craneo Eu que não julguei ver 
aqui senão um amigo, impellido pelo desespero prestes 
quasi a esquecer-se dos balsamos do Christianismo, 
lancei-me a elle e pude conseguir substituir-lhe a, 
pistola por um rosario de mais de vinte padre-nossos. , 


guns barcos em perigo identico deveram a sua sal- 


vação 4 espadella; um barco pequeno póde subju-| 


gar-se-lhe, porém nós continuavamos n'uma walsa for- 
cada e continuada. Um marinheiro apresentou ums 
exbibição propriamente sua, que foi unanimemente 
applaudida e immediatamente executada. À nova es- 
padella posta como a antecedente de soslaio pela 
pópa fóra não logrou por muito tempo resistir &os 
sopapos do mar. Torna o tufão, agitam-se as ondas, 
recresce a tormenta mais medonha que ha pouco, o 
barco sem rumo ao som do vento estã por instantes 
a submergir se. Os marinheiros abandonam a mano- 
bra para darem largas ás lagrimas. Não havia es- 
perança de salvamento, estavamos muito distantes 
de terra para tentarmos à salvação nas pequenas 
embarcações que havia a bordo. Houve temerarios 
que tentaram tale teriam de arrepender-se da sua 
temeridade se não fosse a prohibição do capitão. 

Era o dia 31 de outubro e havia sete dias que 
o navio tinha por milagre logrado resistir a tão furio- 
sa tempestade !.. O soffrimento, o desespero pros- 
trara-nos emtal estado de abatimento e a morte era 
tão certa que se havia lagrimas eram a traducção 
muda mas eloquente de um ultimo adeus à fami- 
lia!.. Parecia fatalidade ! D'antes todos os dias se 
avistavam barcos mais ou menos distantes, agora 
debalde procuravamos uma taboa de salvação. 

Era detarde e o barco á matroca nos desempa- 
rados balanços submergia as bordas na agua, a3 on- 
das saltavam furiosas e levavam,inundando o con- 
vez;tudo o que encontravam em sua passagem. Ven- 
do que o navio corria risco de virar-se tentaram cor- 
tar a mastreação e vergame superior para diminuir 
a força do balanço, porém corria a tripulação gran- 
de perigo e só às 4 horas quando o vento apasiguou, 
poderam com muito arrojo cortaro pau da giba,mas- 
taréos e arriar todas as vergas; porém que importa- 
vam fodas estas precauções se a agua no porão nos 
avisava que ponco tempo bastaria para que o barco 
se submergisse!!.. 

A noute-do dia 31 de outubro foi hor:ivel, o mar 
tornou-se mais furioso ainda que nos dias anteceden- 
tes. Eu acabava de dirigir uma prece a Deus etão 
pouca esperança tinha de salvamento que vinha ao 
porão saber se havia ainda tempo-de acabar o padre- 
nosso começado!... 

Era de manhã; pelas 9 horas, avistamos dous 
barcos que se aproximaram; içamos immediatamente 
a bandeira colhida e siguaes, pedindo-lhes soccorro. 
Ou fosse por que o muito mar lhes impedisse coccor- 
rer-nos ou porque a caridade fosse alli A ingleza,não 
fizeram caso dos nossos signaes apesar de bem visi- 
veis. Tornamos a-ver-nos de novo sós com o nosso 
abysmo!!.. 

Era de tarde avistamos ainda muito ao longe 
uma galera que vendo o mau estado do navio fez 


Iprôa a nós; às 6 horas chegamos à falla. Nós quize- 


mos logo abandonar o nosso navio, porém o capitão 
da galera em nossa conserva, vendo que era impossi- 
vel com o mar que estava transportar-nos, disse-nos 
que esperassemos até âmanhã do dia seguinte, que 
ficaria durante a noute em nossa conserva e assim 
foi, Esperamos. 

Nesse dia fazia ainda mais mar que nos dias 
antecedentes; vendo nós 8 eminencia do perigo pou- 
co nos importava expor-nos a qualquer temeridade 
que fosse; para salvar-nos pedimos-lhe para que se 
aproximasse a nós; grriamos com grande dificulda- 
de a lancha, que lançada ao mar as ondas atiravam- 
na furiosas contra o costado do navio. Os marinhei- 
ros mais resolutos vacillavam em saltar; avimados 
pela fingida coragem do piloto sempre se resolveram, 
Dos passageiros não houve nenhum que se animas- 
se. Eu veudo a morte ainda mais feia no návio que 
na lancha, vendo e-distoncia que mediava entre os 
dous navios e julgando-me bom nadador saltei na 
lancha não sei por quê; se o perigo era maior, maior 
era a minha coragem. 

N'um apice muni-me de um sacco, fai ao ca- 
marote, ensaquei alguma Tropa atirei-o 4 lancha, 
em que saltamos, eu, o piloto o alguns marinhei- 
ros. Vimo-noa perdidos, forcejavamos cem vão para 

ór-mos a laucha ao largo, as ondas atiravam-n'a 
de encontro ao costado do navio; para à ampsrarmos 
na queda quebramos uma parte dog remos de que 
hiamos munidos; por fim podemos, empregando to- 
da a força e coragem, lauçal-a ao largo já muito 
desconjunctada. | | 

Tivemos de luctar com maior dificuldade ain- 
da go atracar. Duas vezes cercamos o navio em 
torno esperando cecasião favoravel para abordar; 
de repente uma quda leva-nos de encontro à horda, 
fomos decabindo e ficamos entalados debaixo do 
bojo do navio do lado de estibordo à popa; as ou- 
das abi erguiam-se ainda mais furiosas por causa 
da resistencia que encontravam no costado do na- 
vio, . : 

Saltavam sobre a lancha que ficou logo rasa; 
a salvação de alguns fui terem agarrado uma bola 
que nos atiraram do navio. Em quanto a nm, O 
mar embrulhando me leva-me ao largo; suspenso 
pelas ondas vim trazido por elias ao costado do na- 
vio, ararrci-me a um cab> que estava a reboque, .. 
estava salvo... ) y : 
Foram outra vez quasi que obrigados os mari- 


uzirem oresto da tripulação e passageiros, que 
eram ae todo 40 pessoas. lintraram com as mes: 
mas dificuldades "que na viagem antecedente, 
porém por milagre estavamos salvos pão havendo 
enhuma desgraça a lamentar. | 


Morreram quatro paseageiros durante a vin 


srceiro grau de phtysica. Um d'elles morreu na 
beeasião que abandonayvamos a «Nova Fama 1.º». 
Trouxemó-lo para e tombadilho vivo e não em pe- 
Figo, isa a commoçãoacabou de o proatrar!.. 


cana «Charles-Luling», que tinha sabido de New- 
York havia quinze dias com destino aS, Francis- 
to da California, viagem provavel de seis mezcs. 
mo não houvessem a bordo res suficientes 
ara nós durante a longa via 
pitão levar-nos a Cab» Verde. 
dias com ventos contrarios e não pôóle conseguir 
avisinhar-se da ilha. 

Transportou-nos no mar para uma galera ingle- 
za chamada «Ixodus: com destino à Cowes. Esta 
não tendo tambem agua sufliciente wonduzio metade 

o dia seguinte para outra galera chamada « Prince 
Robert» tambem ingleza, com destino a Cork para 
onde foi o filho do dr. David, de Barcellos, 

— Nós, vinte e novo pezsoas que seguimos na gale- 

a «Exodus», chegamos com saude à Cowes' no dia 
23 de novembro, aonde tivemos & satisfactoria noti- 
cia de que os nossos companheiros já se achavam em 
Cork. Sahimos n'esse mesmo dia de Cowes para Sou- 
tkampton 4s ordens do vice-consul, que nos enviou 
por ordem do consul geral para Eondres, aonde che- 
gamos n'esso mesmo dia & noute. No dia 24 à tarde 
sahimos de Londres no vapor sk&etar, com destino 
q Lisboa 11 passageiros das quaes fui eu considerado 
chefe. Chezamos hoje 30 denovembro ao porto 'do 
nosso destino e estamos fazendo quarentena no La- 
xareto por espaço de cinco dias, qu: findam no dia 
4 d'esta mesmo mez; então abreviárei q mais depres- 


o 


bg aÃ | 
seu filho obrigado — Alfredo Pinto Leite de 
Cammpos— -“sutoto 1 de dezembro de 1566. 
gfferecime"t9—Uonsta-nos que a 
exc."* camara offerece ao gover= 9 2 quantia de 
2:0005000' para que esta faça remover vi 
quarteis de cavallaria situados no Postigo do 
Sol. 
Seja ou não acceito o offorecimento, nem 
por isso deixará de continuar a ser de conve: 
niencia publica a remoção para que o corpo 
municipal se presta a concorrer com aquella 
quantia. 
Concurso nralfandega. — Os tres 
concorrentes classificados pelo jury, no con- 
curso para o lugar de 3.º official da alfandega 
do Porto, que se verificow-na terça-fetra, como 
ante-hontem demos noticia, foram os snrs. 
Eduardo Arthur Lobo de Avila, José Correia 
de Freitas Silva Carvalho e dr. Antonio de Fa- 
ria Carneiro. - 
Registro dos creados. —Prineipiou 
hontem na delegação de policia o registro dos 
creados e creadas, que por edital do snr. go- 
vernador civil de 2º do mez passado alli foi 
mandado fazer. 


Na occasião do registro à repartição forne- |em diante considerados como estabelecimen- 
ca aos interessados um pequeno livro, em que 


se contem as principaes disposições do edital 


nheiros a bordo da galera abandonada para con-. 


em, porém todos elles vinham com esttestado de 


navio nosso salvador foia galera ameri-|. 


ldo-lhes que até ao fim do'mez lhe'remettam 


sa possivel os momentos que nos separam para ir 


ficuldade de fiscalizar a fabrica em todas as suas dif- 
ferentes phases, tornavam esses estabelecimentos 
verdadeiros e poderosos focos de infecção e ds insa- 
lubridade, e provavam a necessidade de os desviar 
da proximidade das habitações, alterando-se a clas- 
sificação do decreto de 21 de outubro de 1863, e pas- 
sando-se aquelles estabelecimentos da 2.º para a 1.º 
classe; e tendo a secção administrativa do conselho 
de Estado concordado inteiramente com o voto do 
conselho de saude, e consultado que se decretasze a 
alteração nas tabellas annexas ao citado decreto, 
como o conselho de saude propunha : hei por bem, 
usando da faculdade concedida ao governo no artigo 
3.º,0.º 2.º,do decreto com força de lei de 21 de outu- 
bro de 1863,ordenar que os estabelecimentos de cor- 
timento de pelles ou de couros, qualquer que seja a 
especie de pelle ou de cortimento, fiquem d'ora em 
diante considerados como estabelecimentos insalu- 
bres de 1.º clazse, devendo ser mencionados na respe- 
etiva tahella, nos seguintes termos: pelles ou couros 
(cortimento de), qualquer que seja a especie de pel- 
le ou de cortimento, mau cheiro, emanações insalu- 
bres. 

O ministro e secretario de estado dos negocios 
do reino assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço da Ajuda, em 24 de novembro de 1866.—REI. 
==João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Mar- 
tens. 


Lisboa em communicação dire- 
cta com S. retersburgo. — À linha 
ferrea da Extremadura hespanhola,novamen- 
te aberta, poz em communicação não interrom- 
pida Lisboa e S. Petersburgo, atravez de 6:305 
kilometros de via ferrea, que, partindo da foz 
do Tejo, termina, por emquanto, na confluen- 
cia do Wolga e do Oka, em Nynei-Novgorod, 
e toca em Madrid, Pariz, Bruxellas, Berlim e 
Varsovia. Umalocomotiva lançada com a ve- 
locidade de 54 kilometros por hora, que é a es- 
tabelecida para os comboios de correio de Pa- 
riza Marselha, perçorreria em 117 horas, isto 
é, em menos de 5 dias, todo o trajecto desde 
Lisboa ao. coração da Russia.-Às distaneias in- 
termedias d'esta grande arteria são: de Ny- 


miço Filhos & Silva, logo que souberam que o 
vapor «Alexandra» não encontrára o «Castil- 
han», sollicitaram do snr. intendente da mari- 
nha a sahida do vapor «Lynce». Como este 
barco está às ordens do enr. inspector d'alfan- 
dega, o snr. intendente declarou-lhes que era 
âquella authoridade a quem tinham de fazer o 
pedido. Então os snrs. Chamiços, dirigindo-se 
ao snr. inspector, este com a maior promptidão 
e boa vontade ordenou que o «Lynce» sahisse 
em procura do «Castillian»; porém, como os 
leitores já sabem, não pôde efectuar a via- 
gem em consequencia do desarranjo- que sof- 
ireu ao sahir a barra, e que o obrigou a retro- 
ceder. | 

Até hontem ás 8 horas da noute ainda 
não se sabia cousa alguma nem aqui nem em 
Lisboa relativamente ao vapor «Castillian». 

O agente da Companhia de, Liverpool em 
Lisboa, á- qual pertence-o referido barco, fez 
sahir o vapor «Douro» da mesma companhia 
em procura d'elle. 

O « Douro» tinha hontem terminado a qua- 
rentena. | | 

seguros devidas. —A«Pravidente», 
folha official da sociedade de seguros mutuos 
de vidas assim intitulada, creada e adminis- 
trada pelo Banco Alliança, publica no seu 
numero de 1 de dezembro o seguinte movi- 
mento dos seguros de vidas durante o mez de 
outubro ultimo: 

O do Banco União obteve desde o dia 1.º de ou- 
tubro até SL do mesmo 27 subscripções, por um ca- 
pital de 10:0253000 reis. 

“À Previdente do Banco Alliança obteve desde o 
referido dia 1.º de outubro até 31 do mesmo 63 suba- 
cripções, por um capital de 56:9905000 réis. 

A Tutelar desde 25 de setembro até 25 de ou- 
tubro obteve por todas as suas agencias de Hespa- 
nha, Portugal,Brazil e outros paizes 12 subscripções, 


por um capital de reales de vellon 48.694.70 ou réis 
2;2885675. Ô 


Commissões locaes.—Pelo gover- 
no civilforam expedidas circulares aos admi- 
nistradores, acompanhando os alvarás de no- 
meação dos individuos que devem constituir 
a commissão local de cada concelho, e aslrea do Norte escreve o. seguinte-o «Campeão 
respectivas instrucções para os vogaes d'ellas, | das Provinciasas. | 
e recommendando-lhes que procedam sem de: 


lometros; S. Petersburgo a Pariz, 2:825 kilo- 
metros; Pariz a Madrid, 1:491 kilometros; Ma- 
drida Lisboa, 880 kilometros. «tos os 


+» Besearrilamentos. -— ÁA'cerca de 


«Na noute de 2 para 3 do corrente, descarrilou 


mora à installação das referidas commissões. | um wagon quasi do centro do comboio de mercado- 
rias descendente ao kilometro 282,800 (alem da pon- 


Kstas commissô y As 
: : VE 5 Pág são Sa ig de te metalica de Canellas) e veio descarrila do, passan- 
promover à instrucção, à beneiicencia & 08! do por cima da dita ponte, quatro pontões. metali- 
melhoramentos materiaes, auxiliando as au- | cos do grande atterro do Vouga e extensa ponte do 
thoridades e recebendo d'estas coadjuvação RE ao EUOmESTO - : 9,200 (quem À esta pon- 
- te), onde os empregados do mesmo comboio deram 
a . 1 7 E 
ao tudo o que tenba por objecto o bem estar polo descárrilamento: 
va td did er A via pouco sofireu, a nãe ser o terem quebrado 
Eis, segundo os especialisara as instruc-|e torcido algumas varinhas de ferro, e passeios: de 
ções respectivas, os encargos à que tem de sa-| madeira das referidas obras de arte, por que o wa- 
tisfazer as commissões locaes : gn Vi e, o que foi E Sd urna - 
a Creação de escholas diurnas, para menores! «um Tm Anistia bina api ai e 
de ambos os sexos, solicitando do governo a conees-|.. arde Ee o ça 
o das respectivos caderas q alias pe doe (enero do resto do somo asendo data ara 
tivos, oz meios suliicientes para gratificar O profes-| ceomr ão, á 
SOr, e custear as despezas a Te PESE = | acomp anhar de, pequeno: pessoal da gua astação, 
Da Creação de escholas nocturnas de ensino) Pad Hrar o was em me estado para o lado da 
gratuito para adultos, tanto na capital dos conce-| “O dna conssEnA em Ponço teropo, pedindo para 
lhos como nas freguezias mais importantes, Foo AQRUIO AO PastaREiON da ga classe, que se 
8.º Promoyerem a creação de ezcholas em que P ES ia Ex E les - CR qi d'est 
o! sap ad esmo assim o comboio, que devia sahir d'esta 
se ensine a lingua franceza ou inglega, e principios de : : : 
administração e economia politica, rural e industrial, idenia dios TA Spa horus da-noute, sabiu com tres 


te das instrucçõ é ] | Te es ms | ç 
(Diario de Lisho a nº 165). da, 20 de julho ultimo Não sabemos a que attribuir este descarrila- 


das : | - Imento, se ao mau estado da via, s sã 
4.º Distribuirem, para leitura dos alumnos, l- E a via, se ao mau do a, 


vros moraes e instructivos, e, no fim dos. annos. le- 
ctivos, premios adequados para incentivo ao estudo, 
5.º Promoverem a maxima frequencia de alum- 

nos a estas escholas, por meio de acertados conselhos | na" do comboio mixto que chega aqui ás 9 horas. 

aos chefes de familia, e aos proprietarios de estabe- “Varias ticias:—No dia 1 do 

lecimentos industriaes e de ofhicinas. ” 2 o € AS.— o ta À do Cor- 
+ 6.º Incitarem a adopção do eystema metrico, de- rente abriu-se em Vianna a aula nocturna 
monstrando a sua vantagem sobre o autigo systems,| pata adultos, estabelecida à custa da camara 
ja. si ta cnd tela municipal em casa do professor de jnstrucção 
Ep praca nos COnHo OS UM Dº-| primaria, o snr. Gaspar Rodrigues Machado. 


quena bibliotheca publica, requerendo para esse ef-|E., Ê É E: 
fito ao governo a cedencia gratuita de alguas livros | Diz a «Aurora do Lima» que se matricula- 


dos extinctos conventos, e obtendo, por |subscripção, |ram n'esta eschola 25 alumnos, esperando-se 
a acquisição de outros livros com noções claras e que' concorra maior numero, AS. 


breves sobre sgricultura e artes mechanicas. "Pavel RD SOU Da ota 


8.º Constituirem-se cm commissões permanen- MR PR ge : 
tes do soccorros, habilitando-se a proteger os des-| Na Da freguezia de Anha, concelho de Vian- 


graçados, quer pecuniariamente, quer proporcionan-| na do Castello, a qual já é frequentada por 
lhes trabalho honesto, | runtosalutinos | , Fepam: 


9 Promoverem associações de soccorros mu- — No cemitério da Conchada em Coim 
: - 


tuos, e monte-pios: para 0s operarioa, assegurando - el : 
lhes, cm troca de pequenas mensalidades, os meios bra, vai er Sueli e uma capella, para cujos 


de subsistencia no caso de impossibilidade para o alicerces já se começaram a abrir as respecti- 
trabalho, e adiantando-lhes, por modicissimo juro, | vas vallas. BEISS. - ANERE PR A 
alguma quantia. de que. careçam por motivo de 
dosnga, jucendio, epidemia ou qualquer sinistro. 
10.º Crearem asylos de mendicidgde e infancia 
desvalida, para diminuir o pauperismo e evitar a ya: 
diagam. TARE = 
11.º Auxilisrem as mães pobres, facilitando lhes 
meios de crearem seus filhos, fazendo gssim dimi- 
nuir as causas da exposição. 


tensão de 3 kilometros. 
Na manhã do dia 3 à sahida das agulhas da es- 
tação de Villa Nova de Gaya descarrilou a muachi- 


— Ein Castanheira de Ribeira de Pera, 


no concelho de Pedrogão, vai estabelecer-se 
uma fabrica do lanifícios, por iniciativa e 
conta dos enrs. Antonio Alves Bebiano e 
Domingos Alves Bebiano. A fabrica está já 
em construcção. O primeiro d'aquelles cava- 
lheiros reside na cidade de Queluz de Minas, 
no Brazil. denso Se + E Y 
are — A fabrica do gaz, de Coimbra, vai ser 

| is dotada na proxima primavera, com um novo 

13º Finalmente fomentezem a fundação de de gt dd di Ri Di dani 

tituições que tendam a fins verdadeirameato philan- — Na madrugada de domingo passado 


a a arderam duas medas de palha de trisó, no 
conhecida utilidade. gó, 


— Estabelecimento de beneficen-|!!gar de Sá, concelho de Aveiro, pertencen- 
cia-—0O sur: gavernador-civil-gcaba-de diris fes aq snr. + rancisco Marques, Suppõe-se qua 
pit circulares aos administradores dos -diffe- ente jncondio não Jo casual. Jess in a 
Gi dee ci 4º — O principe Henrique dos Paizes Bai- 
rentes concelhos do -districto, recommendan : a Gas e FER ar RARA RPI ada jo 
Apesar de não serem de estrema gravidade, 
vs seus ferimentos não deixam .comtudo-de. 
inspirar. inquietação. «0 se 
a Pe allemã, co 
annos de idade, um individuo por nome Lore- 
tan. Para se fazer ideia da lucidez de espiri- 
to de que gosava este centenario, basta dizer 
que aos 100 annos começou as: primeiras li- 
ções da lingua Ífranceza. É crcade 
— Darante o mez de outubro passado as- 
signou-se um tratado de commercio entre a Ita- 
lia.e a China. + qua e IS 
— Vão começar negociações entre a In- 
laterra e a Austria para ajustar um tratado 
e commereia, Bo Soy a 
-— Quasi todas as bandeiras da Europa 
| fluctuam no porto de Civita-Vecchia. As na- 
ções que não teem navios de guerra n'aquel- 
lo porto já para alli os enviaram.! - o 
— Desde o anno de 1840 arderam, só em 
Londres, oito theatras, a saber: Em 8 de ju- 
nho de 1841 q «Astleys-Theatre»; em 4 de no- 
vembrao de 1846 o i«Garric-Theatro»; em 20 
de março de 1849, o «Olympic-Theatre»; em 
27 de julho de 1853, o «Islington-Circas»; 
em 13 de fevereiro de 1856 0 «Covent-Gar- 
den»; em 30) de janeiro de 1865, o «Surrey- 
Theatre»; e em 41 desetembro de 1866, o 
«Stendard-Theatro». a 


em «x8,d; nc? As 
12.º Obterem donativos para construcção de 
cemiterios nas parochias que ainda os não tem, e 
melhorar às condições dos existentes, auxiliando por 
este modo as camaras municipaes e juntas da, 
chia em tão importante asssumpto, 


s mappas nos estabelecimentos de beneficen- 
cia que houver dos seus respectivos cônce- 
lhos, organisados segundo o-modelo ultima- 
mente publicado no «liario de Lisboa». 

Desastre. —Hontem, ao meio dia, um 
pequeno de 5 annos, por nome Luiz Jesus, ti- 
lho de Thereza de Jesus, andando a brincar 
sobre o muro da rampa que-desce da rua 'do 
Calvario para q passeio das Virtudes, teye z 
infelicidade de cahir, resultando-lhe-d'isto al- 
gumas contusões e varios ferimentos no rosto. 

oi conduzido ao hospital da Misericordia, 
a fim de ser allisoccorrido. cv cos 
n calendario.—Os snrs. Reis & Mon- 
teire, proprietarios da typographia Lusitana, 
publicaram um calendario para 1867, impres- 
so à côres, e pelo mesmo systema dos que nos 
annos antericres tem sabido dos prélos dos snrs. 
Lallemant, de Lisboa. | k 

E” um lindo trabalho que muito acredita 
o impressor o snr. Reis, decidi 

A cradiêamos os dous exemplares com 
que ossnrs. Reis & Monteiro nos obsequiaram, 

gicenças.— Em data de 4 do corrente 
foram concedidas licenças para estarem ausen- 
tes dos respectivos lugares aos snrs. delegados 
das comarcas de Agueda e Aveiro por 30 dias; 
e ao sor. juiz de paz do districto de Almodovar 
por 90 dias. o. a 

Canonicato à concurso.—Por es- 
paço de 30 dias, contados de ante-hontem, 
acha-se a concurso um canonicato vago na sé 
primacial de Braga. 

Cortimento de pclles e couros. 
— Por portaria de 24 de novembro findo, foi 
ordenado que os estabelecimentos de corti- 
mento de pelles ou de couros, fiquem d'ora 
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ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 


villa de Valladares 


(Continuado do n.º 285) 


S. Paio de Segude, é abbadia de sua ma-, 
'gestade pela casa de Villa Real, rende 1505 


tos insalubres de 1.º classe, a fim de serem ge: a casa 
réis, tem 130 visinhos. 


desviados da proximidade das povoações, Os 


nei a S. Petersburgo, por Moscow, 1:107 ki- 


jtras familias, e -d'esta se acabou a noticia por 


dous descarrilamentos quehouve na linha fer-|tradicção que este nome.tomou aquelle sitio 


"aa IT 


gon, o qual podia ser funesto n'aquelle ponto e ex- 


m 104Jos padres 1205000 reis; tem 160 visinhos.) 
Onega Fernandes, senhora principal, sendo 


1156, que é anno 1118, na qual confirmou 


do qual matrimonio nasceu D. Elvira Pires 
mulher de Fernão Gonçalves de Pias, senhor 
do solar de Pias. 

Tem os Marinhos por armas, em campo 
verde, cinco flores de liz de prata em aspa 
e por timbre uma sereia de sua côr com ca- 
bellos de ouro. Alguns trazem em campo de 
prata tres ondas azues, e de fóra do escudo 
duas sereias de pé tendo mão n'elle. Assim 
estão em umas casas na rua de S. João dentro 
dos muros de Ponte do Lima, e são dos deg- 
cendentes de Vasco Marinho, filho de Alvaro 
Vaz Bacellar, de Monção, e por suamãi dos 
Marinhos de Galliza, senhor da casa de Goy- 
annes junto à ilha de Salvora no arcebispa- 
do de Santiago, em que fizeram solar, por- 
que desta provincia passaram áquelle reino 
aonde trazem quatro ondas na mesma (ER 
com a sereia por timbre, e outros em campo 
azul cinco meias flores de liz de ouro em as- 
pa. À algans pareceu tomarem este appelli- 
do e armas por descenderem de uma mulher 
marinha ou sereia, mas é fabula: o certo foi 
por trazerem sua origem do romano Cayo 
Mario, e desta familia -é o nosso santo porta- 
guezS. Marino, que em Cesaria padeceu mar- 
tyrio em 10 de julho, imperando Juliano. 

“E” hoje conde desta villa de Valladares 
o snr. D. Miguel Luiz de Menezes. :d 
| (Padre Carvalho—«Corographia Portugueza»,) . 

| = — (Continúa) 


Soares Tangis, de que descendem os mais no- 
bres d'estas ribeiras do Minho, Lima,e outras 
partes, e em Gralliza os senhores de Ventra- 
zes, que conservam os mesmos appellidos: to- 
maram o de Soares por descendentes de D. 
Sueyro Mendes da Maia. Tem por armas, em 
campo azul, sobre um rio, uma ponte de tres 
arcos com suas ameias, e duas aguias pretas 
com coroas postas em duas torres, que estão 
no principio e fm da ponte; as aguias voan- 
tes olhando uma para a outra, e em uma 
ameia da ponte, bem: no meio, um leão de 
ouro sobre os pés, levantado para a parte di- 
reita com uma espada nas mãos. Na mesma 
freguezia se veem ruinas de outra torre, de 
que é senhor o marquez de Tenorio por Abreu: 
dizem ser solar dos Neivas, cujo sangue [che- 
ga a muitos nobres d'esta provincia e Galli- 
za, supposto que entre nós poucos se apelli- 
dam assim. | 

S. Pedro de Riba de Mouro, prestimonio 
da ordem de Christo; e reitoria que rende ao 
todo 1005000 reis, um coadjutor com 305000 
réis, e duas annexas, que são as seguintes: 
todas importam para o commendador 2003 
réis, datas de cl-rei pela casa de Villa Real; 
tem 380. visinhos.. Aqui estãa casa, e solar 
dos Quintellas, tinha: couto, de que foi se- 
nhor Abril Pires de Quintella, um dos gran- 
des fidalgos, que seguiam-a corto dos nos- 
sos reis, casado, com D. Tareja Soares, filha 
de Sueyro Gonçalves de Barbudo, e de sua 
mulher D. Tareja Pires de Novaes,e diz o 
conde D. Pedro, quo houveram Semel de Ca- 
valleiros. Permaneciam os descendentes d'es- 
tes fidalgos com poder em tempo de el-rei D. 
Diniz, em que tiveram contendas pezadas 
com os Abreus seus visinhos, ajuntando uns 
e outros. tanta gente, que caminhando para 
guerras civis, el-rei os mandou compor. Dei- 
xaram muita successão, que seincluiu em ou- 
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Victoria—Festividade a Nossa Senhora da Con- 
ceição, com missa solemne, Senhor exposto e sermão, 
sendo orador o rev. João Manoel da Rocha Sênos, e 
a musica da capella do snr. Silvestre, De tarde ha- 
verá ladainha. TA pe SO 
| Santo Ildefonso — Festividade á mesma Senho- 
ra, com missa solemne, Senhor exposto odia e 
vesperas solemnes de tarde, sendo oradores de ma- 
nbão rev. abbade de 8. Martinho da Barca e de tar- 
de o rev. conego Alves Mendes. A musica é a da ca- 
pella do-snr. Silvestre. . “+ aa a 
- Extinctos Franeiscanos — Tambem so festeja: 
m'esta igreja a mesma imagem, com missa solemne, 
Senhor. exposto todo o-dia, vesperas golemnes da tar- 
de, «Te-Deum», ladainha e sermão, sendo orador 9. 


não se apellidarem d'ella,.sendo tão. nobre. E À 
da uma grande quinta, que alli teve um po-: 
deroso. mouro, que nella, vivia, e.era senhor 
de toda a ribeira d'este rio, que.pela mesma 


causa se chamou tambem . assim, e é.0: pro- pda cada do ils Ppii do upedo E 
prio, a quem succedeu a felicidade de se con-| . apa per: go dao o. | 
verter á fé de Christo, quando menos o eui-| . repre | 
dava no medonho. salto da ponte do. Mouro. TRIBUNAES 
Santa Maria de Gave, ou Gavia, é viga-|. | papa Aa És 
raria que apresenta o reitor de Riba de Mouro,| . Eribunal do Commercio . 
rende. 405000 réis, e para o commendador|) * + «do Porto 


70000 réis; tem 150 visinhos.! | 
S. -Mamede:de Parada do Monte, vigara- 

ria da mesma apresentação, que rende ao to- 

to 405000 réis, .e para. o commendador 664 | 

réis, tem 150 visinhos. Aqui se faz o melhor pação. ' 214 nl 

burel de lã das ovelhas gallegas de todo o a a LA 


É : ; guintes: + | eua im sbias sa Seairesb 
mais reino, donde é mui procurado para co-| . A. .A caixa filial do Banco de Portugal, R, An- 
bertas de camas de Iavradadh, ou-criados, é 


tonio Nicolau de Almeida. A. O Banco Alliança. R, 
ainda de muitos nobres para as metterem en- | 


João Eduardo de Oliveira Costa. 
tre os cobertores; é mui branco, grosso, e ma- 


Sessão de 6 de dezembro 
- O tribunal declarou Manoel Luciano Baptista 
emancipado e apto para exercer legalmente o com= 
mercio, mandando se fizesse publica à sua emanci-, 


- Nºestas duas causas requeriam os réus que vis- 
to residirem no Imperio do Brazil, testemunhas que 


Cio.. haviam dado em sua defeza, se marcasse dilação pa 


ra serem inquiridas, 


N'estas montanhas, em que ha muita caça | 
e veação, houve antigamente um couto, a que 
chamavam Val de Poldros, o qual fez, mar- 
cou, e defendeu Paio Rodriges de Araujo, de 
que possue parte seu sexto neto Manoel de 
Araujo de Caldas, sargento mór de Vallada- 
res, ainda que atenuado em parte das grandes 
regalias que tinha. 1. | 

S. João de Lamas de Mouro, é abbadia 

do ordinario, rende 40/3000 réis, tem 40 vi- 
sinhos, que são privilegiados de malta pela 
commenda de Tavora, a que pagam muito fó- 
ro, não sendo a terra por ruim capaz de tanto. 
Dizem que algum tempo foi esta igreja de 
templarios, e d'elles, quando se extinguiram, 
passou aos maltezes. O) como sahiu d'elles pa- 
ra o ordinario não alcançamos, que n'aquelles 
tempos os mais dos contractos eram verbaes. 
Aqui nasce otio Mouro, nome que tomou d'a- 
quella poderoso, ouregulo, de “que já falla- 
mos, e que n'este monte tinha sua coutada 
de recreação para caçar. O rio, inda que pe- 
queno, dá saborosas trutas, e se engrossa com 
o da Mendeira, que pouco abaixo lhe entra. 

Santiago de Penso, vigararia do mosteiro 

de Paderne com 105000 reis, ao todo 805 

reis, e para os frades 1185000 reis, tem 200 
visinhos. Aqui está a quinta de S. Sibrão, 


que possue Filippe de Araujo de Caldas, ca-| | à | pe p odgimplc 
ralleico da habito do Christo, capitio-mór el arrddo Nigonio (08 Deidade dR. Sebastião Nac 
monteiro-mór de Valladares; tomou este no-| A, A massa-fallida de Continho teiro: 
me de Rena cápella antiga deste Sant Cy-|—R. alintonio “José o | Sonedo Raia 
priano, que alli está; é tradição foi templo de " 9 commendador É duardo de Faria—R. 
genblidads dedicada a J apito ositio ER “ia dad pi as 
bre e desacoramodado no meio deum campo) As Antonio Luix Woreira Grava RR, À viuva 
com pouca veneração, e menos o fôra a não 


p dig o a José Maris, de Lima Barreto, " 
ser-advogado das sezões au molestias, que| . A .-João Rodrigues de Se er ui 
muitos enfermos ven alii tremendo, e vil AEreo foton” dado menti 
tam sãos; -- nbres o es 4 e cr rara 
8, Martinho de Alvaredo, que algum tem- 
po se-chamoú-de Paderne, é-curado annual 
com titulo de vigararia do mosteiro de. S. 


+ 


-— "Os authores oppozeram-se q estes requerimen- 
tos, allegando que elles só tinham por fim demorar o 
andamento das pendencias. ss um 
O emr. juiz Moreira da Fonseca expoz 
quanto o nosso codigo commercial não auth 
tribunal a negar as dilações requeridas para. 
ção de provas, ainda quando as entenda desnec 
rias, póde comtudo recorrendo ás disposições da or- 
denação do rei ri de conceder taes di glo- 
go que reconheça que foram impetradas para retar-. 
dar o julgamento :P causa. É PE 
O tribunal indeferin os requerimentos dos re as 
e ordenou que as causas proseguissem os seus ter> 
mos. | 


—A requerimento de Alexandre Theodoro Gia 
2 


4-4 ob. 


- 


a o 
e 


ma, curador da massa fallida de Lopes Correia 
O», foi nomeado para o coadjnvar no exercicio da 
curadoria da mesma: massa, o credor Antonio Fer- 
nandes Guimarães. ts gia sem 
-— As contestações occorridas na fallencia de. 
Amandio Tude Barreto Feio que deviam neo ap 
das n'esta sessão, não 0 foram pox terem os dont 
tantes desistido das mesmas contestações. nd a 
— Não entrou em julgamento a causa em que 
é author Josê Carlos da Silva Guimarã axeRtáDa 
xandre José de Souza, por estórem dednlieidas ER 
partes sobre o objecto da questão. 
Às demais causas, cujo julgamento devia 
ter lugar n'esta sessão, ficaram adiadas para-dia: 
que de novo se designar, | 


= td 2.0 asp 
JULGAMENTO DE CAUSAS 


PARA 'O DIA 10 DE DEZ 
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Fios dos padres da companhia, com 85000] Porto 6 de dezembro - — 
reis de ordenado, ao todo 505000 reis, e para ud + CAMBIO SOBRE LO LONDRES: + 


7.» 


“90d. de 90d. v. de 534 a 538 0 
há É PE + ion ap uistivs enagttuis 

“ha std dos cendistá 

o Amtandepa dor sh 
reroedim a tendo | 
fdem no dia 6.....cerescasessas.o ? 
Viet; det th 


viuva, e tendo habito de religiosa, deu a quar- 
ta parte desta igreja 4 D. Affonso, bispo de 
Tuy, € dqueila sé em 13 de abril da era 


asc. 


AL:S4S3950 | 
60:1133400, 
os 


AE filho Payo Dias, e sua filha Aragonta 
ias. | 

k Ha nesta froguezia duas torres com al- 
guma renda, chama-se uma de Villar, outra 
a Torre somente, e de ambas são senhores 
os marquezes de Tenorio. A-que: está defron- 
to de Galliza é solar dos Marinhos, que se 
entende haver sido do D, Froyão, ndalgo 
italiano, que veia à este reino crm o conde 
D. Mendo ajudar a expulsar os mouros d'el- 


DO ei E rm 


Bespaehos dr, exportação |, 
Ho Dosenibro bife ada 


! 
4 
: 
Antonia A. Ferreira, 400 litros de vinho; José V. 
Imeida Junior, 8723 ditos de dito; A. Francisco 
odrigues, 2 cuizões com missanga; Mahoel ú 


reira, 3 saccos com rolhas; F, Soares Pinto, 2. cai- 


Rits 2: Es Su | 20es com palitos e 2 ditos com vassouras; A, dA Tb” 
le. Entende-se que ele, ou algum.filho fez|tas Vaz, 2485 Nitros da o; Antonio EIN RUI 
esta torre € case, solariega de sua familia, e|tães, 193 ditos de dito. ci Costa Brã- 
não faz contra isso o que dizo conde D.. Pe-|. pregado dr pao os E da 
dro e outros gallegos, que o seguem que os kr BAHIA Na barca Social, Casaes & Filho 


Marinhos são naturaes de Galliza, porque n'a- 
quella era andava com ella mistica a nossa 
provincia. Casou com D. Marinha, de que te- 
vea D. João Frojás Marinho que de sua mu- 
lher houve a Paio Annes, D. Gonçalo Annes, || 


tros de vinho; L. José de Campos, 200 canastras & 
AO cestos comalhes. “> DS 
— IDEM—Ns barca Laura, Viuva Azevedo & Fi- 
lhos, 200 cunhetes cora vellas de cebo; João Soares, 
00 liaças de vimes. | RR 
Mi * PERNAMBUCO—Na barca Humildade, dora 
D. Pedro Annes, D, João Annes e Mar- fonquia, aa eso om ei get Es 
- E + - Er - err 1 caix | eldit 
tim Annes, que todos se appellidaram Ma- pa sra epa Ferreita, 8. sáccos com. lie 


rinhos; de um gahiu o solar de Ulhoa, de| has. 


outro o de Imira, e d'elles vem os condesdos||  IDEM-—No brigue União, Vinvi 
Mollares, adiantados da Andalazia, os du- e) da cmo o o 
ques de Alcalá, e por aqui os maiores de Hes-| "> IDEM.- No brigue Infeliz, Joaquim Soares, 
panhã. Qutros ficaram em Portugal, dos barricas com sardinhas e 50 canastras com alhos; 
quaes eram aquelles dous irmãos, que servi- Parado, pe Pontos, o o e Pac] db, Toê 
ram no paço à el-rei D. Affonso o terceiro,| | MARA bos de vêr hoc SO JURA OR 
onde lhe succedeu com D. Vasco Martins a aa pa srta sega E 
Pimentel a pendencia que conta o conde D. RIO GRANDE DO SUL—No patacho Marcia 


Pedro. Alguns dos já ditos passaram a Gal-'J, Vicente Gonçalves, 1068 litros de vinho; 4, a. 


inva Azevedo & Fi- 
VYinva oi I- 


o 
, 


, > 


ç Ay 


RIO DE JANEIRC—Na barca Ermelinda, D. | 


£ 


Teixeira de Lemos, 534 ditos de dito; 5. C. C. Leite, 
7 caixões com calçado; J.J. Barbosa de Araujo,1 dito 
com livros, 14 peças de palheta e 2 ditas de panno 
de linho; José da Cnnha, 9 caixões com nozes. 
LONDRES—Na escuna holest.Veritas,Clodo & 


Baker, 13356 litros de vinho; Robert Reid, 5342 di-|: 


tos de dito. 


DUBLIN E GLASGOW-—No vapor ing. Fitz| 
William, Hunt, Roop>, Teage & C.*, 1 caixão com | 


1:8005000 em moeda de ouro; A, J. Correia de La- 
cerda, 240 caixas com laranjas. 

BRISTOL — Na escuna ing. Alarm, Warre & 
C.*, 1068 litros de vinho. 

BARCELONA—NO biate Martins, F. Antonio 
de Lima, 4500 liaças de vimes e 170 caixas com 


baga. 

HAVRE — No hiate Aguia, Batalha & Irmão, 
4846 kilos de raspa de couro. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, A. Miller 
& C.*, 35 caixas com laranjas, 


Gaorapista dessarga 
Dezembro 6 
AVEIRO —Rasca Correio de Aveiro. 
SETUBAL —Hiate Santa Cruz de Fão. 
SUNDERLAND—Escuna holest. Veritas. 
Termos de earsa 
Dezembro 6 
LONDRES — Escuna holest.Veritas,cap.Viereck. 


Pediram licenca para sakir 
Dezembro 6 
AVEIRO—Rasca Correio de Aveiro. 


Generosa despachados para consumo 
Dezembro 4 e 5 


Assucar— 693 saccos, 26 caixas e 3 barricas 
Arroz—38 saccos 

Café—25 saccos e 1 barrica 

Farinha de pau—l dita 

Mel—8 barris. 


Genorca Gospachados pola moza 
; da estiiva 
Dezembro 6 
Café—15 gaccas 
Yerro em bruto—25400 kilos 
Dito forjado—1107 barras e feixes 


Massa phosphorica—4 caixas | ing. Jonia, 


Aço—20 caixas 
Passas—95 caixas 
Linho canhamo—sS fardos. 


Banco Nacional Ultramarino 
Resumo do balancete em 30 de novembro 


Capital... cce cer cec0ra  12.000:0003000 
Primeira emissão. ...... 4,000:0003000 | 
ACTIVO : Ê 

Dinheiro em caixa......ccccsevro  133:6083711]. 


Letras'a receber: 
A praso curto... 1.198:7785899 
“prasolongo..  13:0903995 


timo sobre nenhores......ve 


Réis... 2.236:2723766 
Lisboa 4 de dezembro de 1866. 
O governador do Banco Nacional Ultramarino | 
: Franeisco de Oliveira Chamiço. 


Movimento do mercado de Liverpool de 23 
até 30 de novembro de 1866 


Houve uma melhorada procura para algodão no 
principio da semana e obtiveram-se os mais altos 
preços, porém estes ultimos tres dias as transacções 
foram mais moderadas e o mercado fechou-se calmo, 
sem nenhuma mudança nas cotações de preços. 

Oa avisos de Nova-York são de 2S do p. p: al- 
godão middling estava a 31 cent. que corresponde 
para vender em Liverpool a 14 1/; por 459 grammas. 

America—Houve ums pequena subida na sexta 
feira é sabbado, mas os preços desceram 1/, d p. ar- 
ratel no algodão mediano e qualidades superiores. 

Brazil —As vendas foram avultadas, principal- 
mente para qualidades inferiores, mas os preços não 
obstante 1/, e 1/, mais baixos, com a excepção de al- 
godão do Maranhão que conserva-se sem alteração. 
Egypto e Smyrna — Os algodões d'estas proce- 
dencias sustentam a subida e continuam em boa pro- 

cura. 4 E - 
- India—Tem havido bos procura. 

As vendas da semana montama 72:170 fardos, 
sendo 7:370 para especulação, 13:260 para exporta- 


“7... 
-—- , 
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o 


cão e 51:540 pararo consumo. Importação 38:184 | estarão Os Senhores D. Luiz e 


fardos. Vá 
- Deposito 578:180 fardos, em viagem para, Li- 
verpool 85:000 fardos on 663:180. | < 


cade rs e: serto 
“+ Deposito em igual tempo de 1865—356:210far- tiquissimos coches da casa real. 


dos, em viagem para Liverpool 274:000 fardos ou 
630:210. ' 

Hoje 30 de novembro. — Vendas 10:000 fardos: 
400 Pernambuco 14 1/,e'15; 100 Maranhão 15 !/, a 
18; 400 Maceió e Bahia 11 a 14 1/,. 


vendouma subitia de 6 d em quintal de 50,802 gram- 
mas; Babia 17/ 19/ até 21. Pernambuco, a21/. 
* (Brothers Association Prices Currentes) 


O o 


Lisboa, o Britannia, 


dias—Barca anst. Jozer. » 


ras—Vapor ing. Norfolk. + 


O | 911:86095834 | OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS| 
“214:5673844 OBSES VATOLIO HETPEOROLOGICO DA ESCHOLA correrem para fazer exame. 4 


nistros, das justiças, estrangeiros e marinha, 
dos snrs. Brito e D. Manoel de Souza Couti- gulamento geral de: polícia Ro de abril da 
nho, ajudantes de S. A., vão tambem, para fi- 1865, relativos ás obrigações que tem a cum- 


carem ao serviço de S: M. C., asnr.* condes-) os estrangeiros que chegam a Portugal. 
«a de Souza Coutinho, marquez de Ficalho, a 6 ANS ERES 5 


general Passos e contra-almirante Sergio. 


nados, e que pertencem à casa de El-Rei, fi-lgio 
cam ás ordens da rainha de Hespanha desde Esta 
o momento em que S. M. C. chegar a Elvas, | hontem na minha correspondencia.' 


toda à corte 4 espera da augusta visitante: 


da Fundição, a corveta «Bartholomen Dias, 
que estará fundada em frente dará uma salva 
de 21 tiros, essa salva será o signal para as 
« ASSUÇARES—O mercado muito animado, ha - salvas no castello de 8. Jorge; nos vasos de 
guerra que hão-de estar defronte do palacio 
E de Belem, ena torre de Belem. ; 


e 
a 


Porto 6 de dezembro 2 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 
DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing. Fitz 
William, cap. Pearson, vinho e fructa. 
Jiem 4 

(ks 8 =Osas DA mamã) 
Fóra da barra ficam : 


agraciados ossnrs, Luiz Augusto Palmeirim, 
José Cardoso Vieira de Castro, Jacintho Au- 
gusto de Sant' Annae Vasconcellos, Francis- 
co Joaquim da Costa 


boa, em 43 dias, com varios generos. 
Hiates Nova União e Novo Luz do Dia,e outro 
Brigue nor. Flors. . 
Escunas nor. Gerda e Emil, e ing. bacalhoeira 
as Memente, da Terra Nova, em 18 aias, e Ze- 
mith. dci 


ção portugueza no Rio de Janeiro. 

Falla-se em que será nomeado para aquel- 
le lugar o snr. Fausto Guedes, em conse- 
quencia de a outros cavalheiros mais antigos 
Vapos ig (Bei RS não fazer conta aquella collocação. 

DR escoa ADM d Parte para essa cidado ámanhã o snr. 

Patacho ing. bacalhoeiro n.º 26 Attila, da Ter-| Conde de Saufró, ministro residente 'em dis- 

ra Nova, em 15 dias. ponibilidade, camarista de S. M. C. egran- 
Vento L. (fresco) e o mar um tanto agitado. de de Hespanha de 1.º classe. 

saem S. exc.* vai visitar o Porto e algumas ci- 
Movimento maritimo estrangeiro, |dades da provincia do Minho. 

com relação a portos de Portugal |  Falla-se em que o conselho geral de ina- 

ENTRADAS trucção publica já foi ouvido sobre o proje- 

2) de novembro, Em Gkravesend, o M. Gertruida, | cto do snr. ministro do reino para a reforma 

de Faro, e o vapor Winderme, de| dos Ivceus 
Lisboa—em 30, o Colombine, de J E 
Villa Nova. 


28 ; Em Bruges, o Biltine, de Villa 


conselho ficaram 3 lyceus de 1.º classe, em 


apre: | Lisboa, Porto e Coimbra, e os outros todos 
28 denovembro. De Dover o Hyon, de Setubal Ee qse Sade 14 c 
para Wisby. Nos lyceus de 2.º classe ensinam-se to- 


SAHIDAS.. das as disciplinas, como nos de 1.º classe, 


28 de novembro. De Hull, o vapor Speedwell, para | excepto o grego, 0 inglez e oallemão: póde, 


Tabs porém, haver alguns cursos alternados em al- 


guns lyceus de 2.º classe, se a frequencia fôr 
diminuta. a 
-— Em Coimbrae no Porto serão creadas tres 
cadeiras, junto dos lyceus, para o ensino su- 
perior de philosophia, de historia e de littera- 
tura: em Lisboa são estas cadeiras suppridas 
pelas correspondentes do curso superior de let- 
tras. . a | . os agora é 
“Os alumnos que completarem o curso dos 
lyceus de 1.º classe, e as 3 cadeiras destina- 
das ao ensino superior de philosophia, de his- 
|toria e de littoratura receberão o grau de ba- 
charel em letras. 
“Haverá noslyceus de 1.º classe e nos de 
2.º, onde o movimento escholar for econside- 
ravel, secretarios extranhos á classe dos pro- 
fessores para o serviço do lyceu e-da secreta- 
ria e commissario dos estudos. 
0 Às cadeiras de latim fóra dos lyceus po- 
LONARES— Vapor sihg. Sobrina.z dem, algumas d'ellas, ser tambem substitui- 
RE DE ENTRO ing: devias das por outras onde se ensine o desenho e os 
PORTO E LIVERBOOE. Vasos ins” Donos | Principios de-geometria com aplicação aos 
. “E lusos industriaes. Regulam-se mais convenien- 
temente as matriculas dos alumnos volunta- 


os e-as dos estranhos aos lyceus, que alli con- 


GLASGOW, 30 de novembro, — Carrega para 


Welegraphia elecírisa 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Elshou 6 de dezembro 

ENTRADAS - 


TRIESTE, REIGUSE E GIBRALTAR 90 

ALEXANDRIA E MALTA 14 dias — Vapor 

MOSSAMEDES E ESCALAS 49 dias e 10 ho- 

LIVERPOOL 41 dias—Barca ing. Umgenia. 
BAHIDAS ata 

—— Vapor de guerra americano Frelic. 

—— Fragata a vapor americ. Colerada. 

—— Vapor de guerra amer. Jiconderaga. 


PORTO E LONDRES —Vapor ing. Beta. 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor ing. Galileo. 


Así do companhias o fandos Di" 4 o gy] —— SSDICO-CIUHGICADO HOBFO 11 |“ Adopiago 0 principio do que cs exames 
Succursal de Loanda UUIO” 4418923458] E | Baromo-|Thermo-| Peychro- | a um|. Cariz | feitos nos lyceus de 2. classe devem ter a 
Agencia de Cabo Verde. ...........  33:2798427 = | tro | meiro | metro da athm.| mesma importancia, como se fossem feitos 
Debe api gre Dri o, rio 37:4443100 ERA na ia “Grau dedo EUIE DT quod 1.º classe. Authorisa-se assim o gover- 
sp : fez e é o tr ê o . . 
utensílios, edifício e casa forte.... 3:2005080) £ jedi eta humid, Rumo Estado | DO iria agia Ronan ato mão UoN aa 
+ A | ota cem| mais” | SO SE Ga do ceu | dos exames, podendo ser chamados para os 
Réis..« 2.236:2728766]. E | mili- |Temp.á graça, ventos! & do |jurys professores dos outros lyceus, e até in- 
——————| À | metros | sombra ção-100 dividuos estranhos ao professorado, e que te- 
Eanital reolica Em ASSIVO : 1.508:0003000 nham as habilitações necessarias. 
Terceira prestação a cobrar no ul- 9 h| 827 | 124 | 86 | SE. | Limpo Supprimem-se alguns lyceus de 2.º clas- 
tramar, estrangeiro, ilhas reino... 4:0008000] se, e são creadas em lugar d'elles escholas se- 
Depositos : Pr hs ba Ê cundarias, onde se ensine o portuguez, 0 fran- 
Ec EE LAIS m.d. 757,46 | 15,3 is SE, Idem éra rig a BRs e ed ga 
4946485819) mari IT AG RE arithmetica e geometria com as suas applica- 
Devedores e credores no paiz e no 3t| 75754 | 174 80 So, Sole nuvy. ções-mais Importantes aos usos industriaes, os| 
E sapo Pra idade nd pci Ada PA el-c. | principios de physica e chimica e de sciencias 
o . as a pagar. enbicods ua nesse sa os Dejo “= Maxima oraDGrRturA 19 T - historico-naturaes. E e | 
ao Epis ano ga a RO Minims 10,0 Nas terras onde for supprimido um lyceu 
Fundo de reserva ..veese cocos 50008000] Quantidade deczono 5,0 |. Pega de de 2.º classe fica annexa à eschola gecundaria 
Lueros eperdas.,. .ceccerrceroco 40:0115733 P jngiraeiro (ali, faagua pra em es RR uma cadeira de latim, O governo ha de regu- 


lar o modo,porque devem ser levadosem con- 
ta nos.lyceus os estudos feitos nas escholas se- 


CORREIO DE HOJE 


cundarias, 
+ rtsboa & de dezembro “ Tambem se ha-de regular o accesso dos 


: g = professores das escholas secundarias para Os 
(Gorresp. part. do «Commercio do Porto») Iyceus de 2.º classe e d'ests para os da 1.º Os 
Sobre a vinda de S. M. €. ea respeito da vencimentos de todos os professores seguem 


sua recepção dizia-se hoje pouco mais do QUE! yma graduação, como a dos estabelecimentos 
eu tenho noticiado nas minhas ultimas corres-l que pertencem: é em cada Iyceu, nem to- 


pondencias. “== 


. Iof "| dos os vencimentos são iguaes, sendo maio- 
Como os leitoressabem, o Senhor Infante | « os dos professores para quem se exigem 


D. Augusto vai a Elvas esperar a rainha D.| maiores habilitações. 
Izabel II e a sua augusta familia. 


te ch; 4 Consta, que o snr. marquez de Vallada 
Com o Senhor Infante, além dos tres mi-| fo; awraciado com a grão-cruz de Christo. 
“ Q «Diario» publica-hoje osartigos do re- 


A «Nação» declara-se authorisada para 
7 : 10. | declarar queentre o snr. cardeal patriarcha, e 
A sur.” condessa e os cavalheiros mencio-|, snr. arcebispo de Braga não ha nenhum con- 


declaração confirma o que eu disse 


Na estação, como já tive oceasião de dizer, No mez de novembro ultimo existiam no 
D. Fernando e! hospital de Rilhafolles 523 alienados. Entra- 
“lram 23 e sahiram 24, destes foram para o ce- 
“Da estação partirão todos nos ricos 6 an-|miterio 13011 para suas casas. | 

O resultado da classificação durante o 
mez ultimo foi:—homens, 3 mania tranquil- 
la; mania com agitação 2; mania «religiosa 1; 
mania derico 1; delyrio por alcoolismo 1. 

Mulheres :—4, manias geraes com agita- 
ções; com allucinações 2; hypemania (melan- 
colia profunda) 3; monomania orgulhosa 2; 
E monania religioza 1; monomania latrocinica 1; 

S. M. C. irá direita ao paço da Ajuda cum-| or alcoolismo 1; demencia 3. 

rimentar a Rainha de Portugal, e depois re-| . Toj determinado por um decreto; que con- 


Quando o comboyo real chegar à estação 


Com a commenda da mesma ordem foram. 


“Pelo projecto elaborado em tempo pelo| 


Folhas de Madrid de 4, de Pariz de 3, do 
e Silva e Antonio José | Havre de 2, de Bruxellas do 1.º de dezem- 
de Seixas. | - a bro 


— Diz-se que o snr. Guerra declarara que 
Galera Camponeza, do Rio de Janeiro por Lis-|não acceitava o logar de secretario da lega- 


PARIZ 3—Diz o «Monitor» de hoje: No 
1.º de novembro o imperador Maximiliano es- 
tava em Orizaba. Desde o dia 27 ignora-se 
o ponto fixo da sua residencia. O marechal Ba- 
zaine tinha voltado ao Mexico no dia 16. Ha 
noticias de duas derrotas soffridas pelos dissi- 
dentes em 15 e 21 de outubro. À columna 
austro-mexicana foi destroçadano dia 18 pelos 
dissidentes. 

FLORENÇA 2—Nomeou-se uma commis- 
são para estudar a questão do recrutamento e 
da organisação do exercito. O general Fleu- 
ry sahiu para a Venecia. 

PARIZ 3—Pelo cabo transatlantico rece- 


beram-se noticias de Vera Cruz que alcançam | 


a 27 do passado. Reinava alli tranquillidade. 
Até então não tinha o imperador abandonado 
o imperio. 
— SOUTHAMPTON 1—A opinião publica 
no Perú está preoccupada com as próximas 
eleições do presidente. 

Confirma-se & acceitação da mediação fran- 
co-ingleza. 

BERLIM 2—Chegou o conde de Bismark 
que foi recebido com enthusiasmo. 


mes ns COKE CI ÇET UC 


TELEGRAPHIA 


"Ao Commercio do Perto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 
Madrid 6 48 10 h.e 45 m. da manhã 
* ROMA 3-Oregimenton.º 8bjá re- 

gressou a França. 


O jornal «Observatore» desmente 
que o Papa tenha tomado a iniciativa 


de novas conferencias com a Italia. |“ 


Madrid 6 ás 2h. e 50m. da tarde 


NOVA-YORK 3 — A mensagem do 
presidente Johnson convida o congres- 
so a adoptar a politica já declarada. 


BOLSA DELONDRES 6— Consolida- 
dos inglezes 88 */s— 3p. c. portugue- 
zes 43 !/,. emo 
"BOLSA DE PARIZ 6— 3. c. france- 
zes 69,20 —4 !/2 p. c. francezes 97,75. 
"BOLSA DE MADRID 6 —Consolida- 
dos hespanhoes 83,80 — differidos 
29,00. 2. vsr eme > usas po ph 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ALENDARIO para 1867, impresso a côres.Ven- 
de-se na typographia Luzitana, rua de 5908)” 


2D2—WrTWWVWW[WwDw————————— — 
RROVENA do Menino Jesus com uma meditação 
Novena da Immaculada Nossa Senhora da 

Conceição. 

Novena de S. Sebastião. 

Reza da Conceição. 

Missa da Conceição para juntar ao missal. 

Vendem-se na livraria de Jacintho Silva. 


C 


monte n.º 74, e na livraria Moré. 


Defeza do racionalismo ou 
amalyse da fé 


- ba) “ 
PEDRODE AMORIM VIANNA 


OS snrs. assignantes serão entregnes os exem- 
lares d'esta obra, pelos preços que foram an- 
nunciados nos differentes prospectos distribuidos. 
Podem ser procurados na Livraria Nacional de 
Bartholomeu H. de Moraes & C.:, rua de D. Pedro 
n.º 114, - (5866) 


Manual do aprendiz de commercio 


IVIDIDO em 4 livros, tratando o 1.º do com- 

mercio e seus diversos ramos; dos commercian- 

tes e suas diversas classes; das mercadorias e suas 

principaes cepecies; dos diversos uzos do commer- 

cio; das moedas, pezos e medidas; finalmente da 

moeda estrangeira, e cambio reciproco entre as prin- 
cipaes praças de commercio. 

Trata o 2.º livro da geografia commercial: o 3.º 
da arithmetica commercial: e o 4.º da theoria dos 
contractos mercantis, ou principios gerzes do direito 
mercantil. 

Com um formulario de letras de cambio, con- 
tas de resaquoe recambio, apolices de seguros, con- 
tractos de fretamento, e uma regulação de avarias, 

Vende-se em o Largo de S. Domingos n.º 51. 

| (4934) 


Tratado da contabilidade civil 


IVIDINDO-A em contabilidade central, provin- 
cial e municipal, estabelecendo a primeira em 
uma só estação e nas suas seccionaes tidas nos diver- 
sos ministerios do Estado, e a segunda na respectiva 
estação esuas succursaes. Ê 


“ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 


Tratada nas quatro espec a saber: mercantil, 
agricola, industrial e fabril, com modelos de egcri- 
turação nos tres livros principaes, nos mesmos com 
uso de auxiliares, abreviada com o uso das 5 contas 
collectivas, e abreviada pelo methodo americano no- 
vamênte aperfeiçoado; e com modelos de contas cor- 
rentes. 

Compendio indispensavel a um curso da admi- 
nistração, e & um curso de commercio. 

Vende-se no Largo de S. Domingos n.5 81. 

(4933) 


 ESPECTACULOS 
Sexta-feira 7 de dezembro 
S. JOÃO. —Ensaio geral do—NABUCO. — A's 


1 horas. 
- Sabbado 8 de dezembro 
. S. JOAO,—Companhia lyrica. — 22.2 récita do 
assignatura da 2.º série. —A primeira representação 


da opera em 4 actos—NABUÇCODONOSOR, —4's 7 
e meia horas, : 


Com o fim de evitar scenas desagradaveis a que 
já se tem dado lugar por causa de muitas pessoas abu- 
sarem do nome de assignantes, para terem entrada 
nos ensaios geraes, a empreza tem resolvido,não con- 
ceder entrada nos mesmos ensaios senão aos snrs. 
assignantes que apresentem seu ultimorecibo,e áquel- 
las pessoas «ue se encontrem munidas de bilhetes 
para a representação da opera de que se faz o ensaio 
para o qualefteito os bilhetes estarão à venda na ca- 
sa do bilheteiro,desde as 4 horas da tarde de sexta- 
feira. 

Domingo 9 de dezembro 


T, BAQUET.—Companhia nacional. — A co- 
media em 1 acto—TRES CABEÇAS, TREZ CHA- 
PEUS.—A comedia em 1 acto — LAGRIMAS DE 
MULHER.—A comedia em um acto—A CARTEI- 


RA DE MAURICIO LOPES.—AS NOVAS CON- 


QUISTAS-— Poesia recitada pelo actor Cisneiros,— 
A comedia em um acto — MEL E FEL.—A's 7 e 
meia horas. 


Sabbado 8e domingo 9 de dezembro 


T. CIRCO. —Funcção gymuastica, equestre e 
acrobatica,.—A's 8 horas. 


- "pe 


RR a! 


“e 


AEE Lis ERA: mes E SAIDO SD 
DIO Augusto da 


pu Silva roga aos seus 
amigos o distincto obse juio de assistirem 
hoje “s Ave-Marias ao enterro de sua presada 
mulher D. Maria Amalia da Cunha, que deve 
ter Ingar nareal capella de Nossa Senhora 
da Lapa. 

Pede desculpa de Cumprimentos. 

Ó (5910) 


Citação edital de 50 dias 
ELO cartorio do escrivão Antonio Soares 
Mascarenhas, do Tribunal do Commercio 


sp e Cro : 
“o. ds Tae ” , . 
o e mais E A TEA o 
o 

a po 


y 


desta cidade, correm editos de 30 dias, a con-| 


tar da data d'este, a citar o auzente em parte 
incerta Sebastião da Cunha, para na 1.º au- 
diencia findo o referido praso vir fallar 4 acção 
de libello que contra alle e outros propoze- 
ram Anna Francisca dos Santos, viuva de 
Thomaz dos Santos Pereira, e suas filhas Roza 
Francisca dos Santos, Thereza Francisca dos 
Santos e maridos, todos da freguezia de Oli- 


veira do Douro, sob pena de lançamento e 
de revelia, e de proseguir a causa com o cu-| 


; ador que se nomear. | 
Porto, 19 de novembro de 1866. 
| -* Como procurador, 
Francisco José Pereira Salgado. 


LEILÃO 


600) |myA DE SANTO ANTONIO, £59 


Sabbado 8 e domingo 9 do 
corrente, ás 11 horas da manhã 


GIONTINUAÇÃO do leilão de obras de arte 


em marmore e agatha. (5908) 


AM, Rua da Almada, 20 


ie == ER == 
USTODIU Cardozo Pereira, fabricante de 
instrumentos musicos participa a0s senho- 


res professores e amadores que alem dos gue 
tem fabricado na-sua oflicina, 
mamente pelo «Aguia», um completo surkt- 
mento tanto de vento como de arco e os seus 
competentes accossorios. Previno portanto os 
mesmos senhores que cm nenhum estabeleci- 
mento encontrarão melhor qualidade, tal 
modicidade de preços nem iguaes garagtias 
pelo conhecimento que 0 annunciante tem do 
seu fabrico proveniente da pratica que tem 
nas fabricas dos snrs. Gautrot, 
de Pariz. 


recebeu ulti- 


Sax e outros 
(5897) 


aa DO me mn À ta 


ANTONIO Vieira de Souza amnuncia a to- 


dos os seus amigos e freguezes, que fa- 


zendo alteração nas horas das suas diligencias 


— 


A PUGA-SE uma casa de um andar na rua 
do Bomfim n.º 377, por preços muito com- 
modos. O seu ajuste tracta-se na casa imme- 
diata. (5200) 
ENDEM-SE duas moradas de casas na 
' vya dos Guindaes n'esta cidade, com os 
n.º 8a 124: quem as pretender falle com 
Antonio Ribeiro de Souza, sollicitador de cau- 
sas, morador na rua Direita n.º 287, em Villa 
Nova de Gaya, que está authorisado para 
tractar da venda das mesmas juntas on sepa- 
radas. (5898) 


RETENDE-SE um ecclesiastico ou secu- 

* Jar que saiba instrucção primaria e tenha 

boa fórma de letra, para residir em uma caga 

particular onde deve leccionar um ou dous 

meninos; quem se achar n'estas circumstan- 

cias dirija-se em carta fechada ao escriptorio 
d'este jornal com as iniciaes M. A. F. 


(5821) 


temo 


ATTENÇÃO 
GHANDE sortimento ed na officina 
da rua de D. Pedro n.º 50 a 52: 
Butes de bezerro de duas solas à ingleza 
— 35000 réis. 
Ditos de verniz da Russia-— 34500 réis. 
Ditos de bezerrointeiriços— 24800 ré 5. 

- Ditos de chagrin francez— 21800 réis. 
Ditos de bezerro pellica—35000 réis. 
Ditos de bezerro gaspiado— 24250 réis. 
Ditosdecordovãointeiriços—25500réis. 
Ditos de cordovão francez—28800 réis. 
Botinas de pelica para senhoras com enfei- 

tes— 25250 réis. 
Ditas de duraque setim preto— 24000 réis. 
Ditas de duraque preto—15500 réis. 
Ditas de cotim—15400 réis. | 
Ditas de marroquim para senhora 
cano alto—25000 réis. | 
' Ditas de cordovão para senhora--1 5500 
réis, 
Sapatos de tapete pantujlo para o inverno 
— 19600 réis. pos TAN | 
Ditos de vernis para senhora—600 réia, 
Ditos de marroquim— 400 réis. 
Ditos de cotim— 360 réis. 
Calçado de diversas qualidades para crcan- 
(4811) 


— Venda de agua 
QUEM pretender comprar sete on oito pen- 
My nas de excellente agua, qua conta de 
bica em parte da rua da Torrinha e suas 
immediações, falle na rua de Cedofeita n.º 
319, | (5516) 


O 


À economia das familias! 
VIUVA PINHEIRO 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121. 
(Junto ao armazem de seda, loja de 3 porias 
VENDE | 


EGUEIFAS doces a 110 120; bisconti- 

» nho de requife a 120; dito de argolinha 

a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 

tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 

lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; i- 

ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 

70 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 

ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 

cada dita 160, dito redondo e de cabeça csda 
dita a 180, 200€e 240 réis. | (1024) 


de 


ças. 


— e 


” MOLESTIAS DA GARGANTA 


E Inflammações da Boca 


| PASTILHAS 
DE THA 


AO SAL DE BERTROLLET, 


, (Clorato de Potassa) = 
E Prescriptas pelos Medicos dos hospitaes de Paris Pa 
E contra as Molestias da Garganta, às Anginas, o Gronp, 
Ee as Ulceracões ec as Inflammações da boca. — Elias Pã 
ão o Nexibilidade à garganta, c a frescura à voz;B 
E) destroem o mão halito, curão a irritação cansada pelo 
E fundo, qcom batem os effeitos perniciosos do merenrio. E 


GPIATO ve DETHAN 


DENTRIFICIO AO SAL DE PERTHOLLET 
E  Recommendado às pessoas cujos dentes se descor-B 
e não e abalão, quando as gengivasvertem sangue, ou se 
S verem feito uso do mercurio. Tambem conservão ak 
E? ulvura dos dentes. 


PO" c ELIXIR 


, DENTIFRICIOS AO SAL DE BERTHROLLET 
à Osco perlume, sabor agradavel, qualidades tonicasR 
E o refrescaticas tornão o seo uso précioso no toucador 
E c indispensavel para a sánde da boca. Elles enrão as q 
à Inhammações, refrescão a boca, e tornão a salivaçãoP 
ES bastuute abondante ce regular, — Empregão se con- 

o currentemente. se 


] DEPOSITOS: ; 
SS. Em Paris: Dethan farmaccutico, 90 Faubourg- 

RE Saint-Denis. — Lisboã, pharmacia Barreto, rua do Lo-E 
Ereto, no 30. — Porto, pharm. H. José Pinto, largo dos 
ELoyos, nº 20, — Coimbra, pharm. Luiz Rodr, Ferzeira f 
PNCv a da Sophia. & 


- a 


E 


Tomo (4594) 


Sabonete de alcatrão 
ig approvado pelos medicos de Lisboa 

na cura da maior parte das moles- 
tias da pelle. As inpingens, as sardas, o panno 
ou nodoas que apparecem no peito e no rosto 
das damas, a comichão, as pustalas sarnozas, 
a sarna ea rabugem desapparecem como por 
encanto com o uso d'este sabonete. Usa-se co- 
mo os outros, e serve para “à barba por que 
amacia a pelle. 


l 
l 


Praça de Lisboa 5 de dezembro adia os cumprimentos da corte, portugueza, | sta fôra hoje assigoado por'S.-M.,que daqui diarias entre o Porto, Penafiel, Lixa, Felguei- Vende-se na loja de Lourenço Alves Sa- 


Qurso completo de'grâmmatica 


: ad : ud j ras e Amarante, desde o dia 8 de dezembro em |lazar. largo de S. Domingos. 31 e 32. na d 
O PE pe quo arq dd apiassass qe Pim pia C.não E- de via pela parda Ajentnga nas iligençêesnherado Hodho pad To esco DE io Rig e O 
ER CITE - pis Papa q Ê | marante, ás 5 horas da manhã e 4 da tarde, 146, ema de Joaquim Antonio da Silva Gui- 
E EIA Bcalido Se» “leará na Ajuda, como se dizia, mas irá para 0) dos inspectores de pezos e medidas dos res Dividido em quinze lições, nas quaes se dão regras , q ti 


e de Amarante ao Porto ás 6 horas da manhã |marães, rua do Fernandes Thomaz.' 
é 4horas da tarde. Os escriptorios continuam 
aser no Porto na-rua de Santo ildefonso n.º 
38, Penafiel em casa da viuva de José Ribeiro; 
na Treboada, em casa de Francisco Ferreira, 


38:2684636 
Cotações oicizos 
Inseripções de assentamen- | 
to de 3 º/;; (juro pego atá . 
go fim do 1.º semestre dg 


palacio de Belem onde El-Rei jantará com 08 | pectivos districtos do reino. a 
seus illustres hospedos» Temos mais uma prova da superioridade 

O jantar'da corte, que se ha-de verificar nO) das armas Richars sobre as de IEntield. D'es- 
dia 13, é de 200 talheres. Findoo jantar co- | tas chegaram 5:000 que o governo tinha cem- 
meçará o grande baile para que serão convi» ado ha tempo, e 500 foram regeitadas. Das 


(4007) 


fixas para que qualquer possa viver sem 
' precisar de trabalhar 


BRA muito interessante e engraçada e unica 
n'este genero, traduzida do hespanhol e acom- 
modada a Portugal. 


dadas não só as pessoas da corte como todos 


N'esta epocha tão fertilem cavalheiros de indus- 


Lixa, em casa de Bornardino Pinto de Quei 


= - (Richar huma foi : 

1866) ensrrerecrereees 45 1 ão “a - ' con- outras (Richards) vieram 940 je : tria. que «vivem sem trabalhar», é summamente | roz é Manoel Alves; Felgueiras, em casa de 
pe idem, RL . 451/,02453/ ada pela sua posição official possam ser:con- ponta ] pelo: contrario e seas prov ae? a, ao mesmo tempo agradavel, leitura | Bernardino José da nn sa e anita | 

itulos de 5 acções do ban- 08. erfeição com: que estão acabadas. d'aqtrelle livrinho, para que'todos estejam precavi- . o ; 4 ARS A US Ra aa G aro | 

co de Portugal. coororoo 4988000 8 5008000 a “so. do tempo que S.M.O. poderé a rel d d En posar aisâmio de embuifeirod ue Gero em casa de Domingos Martins da Silva For Das experiencias feitas na India, e em França, resalta É 

| : e 2592 3000 A respeito. do tempo q MP E Tornou-se muito notavel o modo por que | dos co q É : od que 'as alíscções da pollo, e todas as que resulião dum. À 
Banco Commercial do Porto 2502000 a 292 : 4 ditas Lisb . a e procuram embaucar a gente por toda a parte. Não| tes; O annunciante espera a eoncorrençcia de pelle, 
| ; 68 5000 695000 | gastar na sua viagem de Madrid a Lisboa eis arainha de Hespanha recebeu os nobres du-/|º P ; : ) E vício orgânico são promptamente curadas por este move R 
» Ultramarino.,..... 58000 a - e) : SEP + E Corres- a E oe a “ |é outro o fim da «Grammatica Parda» que descobrir | todos os seus amigos é freguezes, prometendo medicamento. Segundo um relatorio felio na Academia E 
»  Mceresnfil Portuense 249 8009 a 2918000 o que diz, pouco mais ou menos, à « ques de Saldanha. 3. exc.' foi recebido em Pri-| as manhas e traças dos taes cavalheiros de todasas | rvir o melhor possivel, preços commo os: laperial de medicina de Paris, elle Sol julgado nu as 
» E eneserenaras oo a SEO pondencia Pg e a F FR meiro lugar, posto que T papeado depois pre a ki dé 200 r8i : (5909) mas outras molostias da pone rebeldes, mas tlobeza 
: eds idolo É caça . A viagenide Madeld 4 Lisboa, SeGUn io a]! 4s pessoas de elevada jerarchia, quê usta a modica quantia de 200 réis, Comos quaes arado | é Re uiscrorulas (o prai Ui ano, práoticos 
» do Minho......p. É . 8. 605008 crgrios queappareceram muguia afiicial-hespanho- fe o E nontae Me rainha Esta dg se póde evitar a perda de muitos mil réis. j disincios, é especialmente os senhores DEVaRGIR Gi 
Companhia Geral de Credi- ct | la dos caminhos de ferro d'este mez; não se fará em) VIA am comp Be id Vende-se na antiga livraria de Ignacio Cor- TR ASP AS S A-S = PD e e us ads 907 Dr] erra 
to Predial. ssseserrro as NO PUOO a 168500 menos de 48 horas por não estarem enlaçados osltou pela nr." duqueza, e sabendo quo ella es- reia, que foi em Bellomonte e hoje é na rua Formo- neas, empregirão as preparações d' Hydrocotyle com um 
Tiéulos - da. divida, pubsiga do 9 [trens das linhãs e a Dil Real tava na sala proxima com a camareira-mór,pe-|za n.º 343 e 845. | — 6293) armazem de vinhos na travessa da rua de Di ditatas verisêsdso "Oo auras ooo as ade 
E e) "aaa Pubiica unico trem que E ad E CR correio 6) dim & el rei seu marido que a fosse buscar. S.|— — D. Pedro n.º2 é 4; a quem convier assim |. | fsetiss syplilecicas recentas ou antiguas, a logrop ap 
E E ; 4” | cabeça da linhado Laca)os o M. immediatamente foiofferecer o braço à 8) À y E | : nicos, etc., etc. , 
(aZUCE) «se rannpe amenos 2 £ arte da estação de Madrid 4s 9 horas e 15 minutos é AS ba E . como se acha montado, ou como se ajustar; € e aa ato FR PORN DR 
Titulos de divida pio cú E dá noite. fem E é au See duqueza, conduzindo-a para junto da rai- POR igualmente se traspassa a casa, a qual tem ico, ros d'Anjou-Saini- Honor, %. e x 
(das'tres operações). «.n« dt 3 Este mesno trem sai ás 5 e 2% minutos da M'" | nha. modidade para habitação de uma familia ico rua Bouboc Vimeo Noca desde 
Papel-moeda ..sssemerero 16 8 18 drugada E chega a Sie ús 2 É pemc d Depois de trocadas as primeiras phrases BULHÃO PA T O nn dont penca passem 2 t maceutico.rua Bourbon-Villenouva, E pedi se o 
geri S de; como o trem correio ds j : vn di IE. E cure | 
a Lisb. srt ás 2 e 20 minutos da tarde; ou meia S. M. €. perguntou á spr.º duqueza se não ui SEIS CANTOS mesmo. (5545) . ; ba- 
Cambio Lisboa p Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Alba 
| 09 d/d 523/ hora antes da chegada ds trem de Cindad Real, ojnha a banda de Maria Luiza, e recebondo na COM UMA CARTA DO SNR. ALEXANDRE HERCULANO RO O gado ESTES: ea | Abilio de Andrade. E | (1057) 
EODGTRR. + 200060, DONAS E ala do resultado é que haverá que esperar em Badajoz atél nosta negativa, ordenou ao ministro competen- 000 réi AC ÕES j INSCRIP dES ancestrais dm 

Brik .vecesseee IA y ” E . 4 , o a = - . . « o s . o o 
Pa o m/d 25 às 8 e 40 minutos da manhã do dia seguinte (umas E NÃO deixasse partir de Madrid à sus Um vol. com o retrato do author Preço 13 réis | À ; O! d A z 
Genova error É M/doeer 7 8h hora a que sai um trem mixto para Lis- 0.4! a e RAE ENDE-SE na livraria Moré. - R 2 1 a tir tal Ivelira e) zemeis 
Hamburgo .... õ Et 90. ra a nom O po aqui antes des $ e 5ô minutos duqueza de Saldanha sem lhe entregar o di- V (5892) João Archer, agente commerc) ARGOtdatcaliêã Fehidêiso o seguinte: 

o é s.. 3 ã .. " — » 0 |] Ê j : - = - d - a. z o e o e DS RS , a e ; 
ai cam Ro dad 935 da noute. | Co 4, | ploma e insignia d'aquella ordem. | | RUA DOS INGLEZES N.º 36 ssnatis do borracha ME UT 
Budrid ...... .. / ahe de Madrid às 9 ej15 mi O duques de Saldanha partiram pa- P ; 5% 

adis. cvs. o 8 dv... — o le a xs ERAS ão ie SAVAGE dr lho di tdoviinige o E ê SsLgo ROMANCEIRO Vere e compra dos differentes Bancos elrello 4 hespanhola; stearina, louça Ingleza, 
Porto cerccnoco Bo MVocócoo PAF qua q diaa És Se 55 minutos. À «Correspondencia de Es- Aa O conselho ERR A uÊ aa por e SP NUSICALO *S"* - companhias e se encarrega de transacções |e muitas outras fazendas, por preços muito 


- as. 
paia» diz que não sabz em que consistirá esta falta 


de enlace entre as duas linhas, e pede que no inte” edital de 5 do corrente fez saber que são con- | 40 melodias na lingua portugueza compostas 

regse do commercio se não gaste, hoje que está à li-| siderados suspeitos de cholera-morbus, desde por G. R. Salvin | 

i aha completa, O mesmo tempo que.s€ gastava antes + 44 novembro ultimo, Nova-York, Philadel- VENDE-SE o volume e opiagreneãe para a dis- 

o Adi ão, : REST E ; . 'buicã j is 8 pe e mu- 

Em 8 do corrente, sabirá de E po pers nho ça A ada o snr. conselheiro Mendes phia eins e E os Cemajo di a big .1 mese ie a TENTO à Mello 

Verde, a barca Marianna DA e BIPARMPAra O hi T£ a acraciado com a gran-cruz do Car- dos Estados-Unidos da America do norte. de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moréie 
nhão, a barca Maria Luiza. los 3 é gi M, | Luiz José de Oliveira. (157) 


eommercises, assim como qualquer ordem de |commodos. 
fóra da terra. (1618) | -— 


e e e 


PARTE MARIZA S 


(4985) 


Eae 
AMOREIRAS BRANCAS fp cg aliado abri A 


À no Laranjal 162, Porto. . vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 
] 


(789) em caixas de 50 kilos. (4282) 


E E DTD e a a e ur 


FESTIVIDADE | 


meza administrativa da confraria de Nos- 
à sa Senhora da Conceição, erecta na pa- 
rochial igreja de Santo Ildefonso, tem de so- 
leranisar a sua Padroeira com toda a pompa 
no dia 8 do corrente, havendo missa pr 
e sermão de manhã, sendo orador o sn?. abba- 
de da Barca; e vesperas de tarde com ser- 
mão, sendo orador o enr. conego Alves Men- 
des; musica do sur. Silvestre. (5904) 


Delegação no Porto da Companhia 
Geral de Credito Predial Portu- 
euez 


OS possuidores de obrigações prediaes no- 
minativas da Companhia Geral de Credi- 
to Predial Portuguez, que pertendam receber 
n'esta cidade os juros de suas obrigações, rela- 
tivos ao semestre corrente, terão a bondade 
de o declarar 4 delegação da referida compa- 
nhia, rua dos Inglezes n.º 87, 2.º andar, até 
o dia 25 do corrente, a fim de se tomarem as 
providencias necessarias. 

Porto, 6 de dezembro de 1866. 

Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da Delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez 

O director secretario, 


” José Carlos Lopes. 
(5905) 
Hospital militar permanente do 
Porto 


UEM quizer fornecer pão de trigo, carne 
de vacca e generos de mercearia, para 
consumo do referido hosp'tal no 1.º semestre 
de 1867, póde comparecer sabbado 15 do cor- 
rente, pelas 10 horas da manhã, no indicado 
hospital (4s Aguas-Ferreas,) onde perante a 
respectiva commissão administrativa terá lu- 
gar a arrematação com as condições n esse 
acto patentes. 
Em 6 de dezembro de 1366. 
A. G. do Valle, 


Director. 
(5893) 


Veritas, Lloyd Universal, Francez 
JRBANÇIDO Urbano dos Passos tem a 


honra de participar aos ill.mºº snrs. dire- 
ctores das Companhias de Seguros, armado- 
res de navios e capitães dos mesmos, n esta 
cidade do Porto, que tendo sido nomeado, ha 
cinco annos, capitão perito, classificador de 
navios, em Lisboa, Porto e mais portos d'este 
reino, pela administração do Veritas (Lloyd 
Universal Francez em Pariz,) avisa os mes- 
mosill.= * gnrs, que no caso de quererem clas- 
sificar os seus navios em construcção, com vi- 
gilancia especial, a fim deobterem o maior 
numero de annos na primeira classe, ou fa- 
zendo-lhe algumas vistorias para alcançarem 
uma classificação a termo, assim como classi- 
ficar ou visar os certificados de todos os navios 
em bom estado de navegabilidade, conforme 
os artigos,6.e 10 do regulamento, pódem di- 
rigir-se: | 
; Ão seu escriptorio em Lisboa, rua dos 
Ferreiros da Estrella n.º 63, ou aos snrs. 
Torlades & 0.º, de Lisboa, agentes da mesma 
“companhia, travessa do Sequeiro das Chagas 
Tiscaiha 
Porto, 27 de novembro de 1866. , 
F. U. dos Passos, 
| ? (5899) 


N' )dia Ido corrente meze anno, pelas 10 
' horas da manhã, no tribunal da praça dos 
leilões "e arremateções em S. João Novo se 
ha-de proceder na arromatação volúntariá de 
uma morada de casas de dous andares e sotão 
sita ná rua do Souto com os n.ºº 64 e 66, e com 
trazeiras para a travessa do Souto por onde 
tem os 0.º, 17% e 19,a qual paga de penção 
64000 réis, eo dominio de 40 —um aos her- 


mez 


1.º leilão das machinas da Compa- 
nhia de Lanifícios do Campo 
trande 


Ã commissão liquidataria da Companhia de 
Lanificios do Campo Grande, não tendo 
conseguido vender em globo o seu estabele- 
cimento fabril sito na rua Oriental do Campo 
Grande, annuncia a venda em detalhe das 
machinas e mais utencilios, e ferramentas 
existentes nas suas officinas, tudo devidido 
em lotes,á vontade dos compradores em leilões 
successivos a começar no domingo 13 do pro- 
ximo mez de janeiro, pelas 11 horas da 
manhã, no local da fabrica. O inventario 
acha-se patente todos os dias no escriptorio da 
companhia rua dos Retroseiros n.º 72, e ali 
se darão todos os esclarecimentos que se exi- 
girem, (5094) 


RJABBADO 8 do corrente, pela 1 hora da 
tarde, no sitio da Aforada, serão postas 


em leilão 3 catraias de madeira do Brazil, 
que se venderão pelomaior preço. (5902) 


Exposição de Pariz 
G exc.* o governador civil do districto con- 
º vida os industriaes e mais individuos que 
tenham de exhibir productos na Exposição 
Universal de Pariz, a entregal-os no edificio 
do governo civil até o dia 15 do proximo mez 
de dezembro, na certeza de que findo aquelle 
praso, não serão elles recebidos. 
Governo civil do Porto, 25 de novembro 
de 1866. 
O secretario geral, 
Luis Antonio Nogueira. 
(5707) 


Companhia de Seguros Douro 
Nº dia 19 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, no escriptorio da companhia 
rua dos Inglezes n.º 60, tem de ser arremata- 
das 25 acções qne pertenceram aos snrs. José 
Maria de Souza Neves, José de Souza Mon- 
teiro e Silva, José Antonio Leite Basto, Do- 
mingos Pinto da Silva, Manoel José da Cruz 
Magalhães, D. Julia Rosa da Gloria Simões, 
D. Thereza Emilia Fernandes, D. Caetana 
Rosa Pereira, José Joaquim Pinto da Silva 
e Joaquim José Rebello de Lima. 
Porto, 4 de dezembro de 1866. 
Os directores, 
Francisco José Fernandes Dourado. 
Antonio Gomes dos Santos. 
Miguel Antonio Pinto. 
(5870) 


Companhia Commercial e Agricola 
dos Vinhos do Bouro 


Os snrs, subscriptores d'esta projectada com- 
panhia, do concelho de Sabrosa, são con- 
vidados para assistirem á reunião que deve 
ter lugar na cabeça do concelho no dia 12 do 
corrente mez, para os fins designados no 
artigo 4.º do prójecto de estatutos. 

Os do concelho de Alijó o são igualmente 
para a reunião que se verificarán'aquella villa 
nodialô, paraidenticosfins. 

Os do concelho da Pesqueira são convida- 
dos para o dia 15; e os do MPa Bosçãs deverão 
concorrer á reunião de Armamar que terá 
logarno dia 17. - + rpg tirar: 9 

Porto, 4 de dezembro de 1866. ? (5880) 

E ac 


Ponte suspensa sobre o Rio Douro 
Nº escriptorio de Luiz Pereira Fermin, em 

Cima-do Muro da Lada n.º 19, d'esta ci- 
dade, desde as 10 horas da manhã até às 3 
da tarde, e na rua de Santo Antão n,º 46 em 
Lisboa, acham-se as condições e recebem pro- 
postas em carta fechada dirigida á direeção 
da dia Sampanhia, até ao dia 15 do corrente 

dez 


ea 
= 


e bro, para o arrendaniento da re- 


— — 


OSE” de Souza Rocha d'esta cidade, tem) 

tractada a compra de uma morada de casas, 
com quintal loja e mais pertenças, sitas na 
rua das Fontainhas d'esta mesma cidade, que 
tiveram os n.º* 30 A. e 30 B. e hoje 117, 119 
e 121, com seu dono José Ribeiro das Neves 
padeiro, viuvo de Rita dos Santos, pela quan- 
tia de 1.4005000 réis livres para o vendedor, 
para cujá venda se acha authorisado como 
tutor de seus filhos menores pelo juizo orfano- 
logico e respectivo conselho de familia, visto 
ser applicado o producto para pagamento de 
dividas do casal com hypotheca na referida 
propriedade e conservando em deposito o 
preço da compra por espaço de 30 dias, chama 
por este qualquer credor certo ou incerto que 
se julgue com direito á referida propriedade 
vir deduzil-o ao producto, pena de ser entre- 
gue ao vendedor findo o mesmo praso. 

(5886) 


TOGO José Cabral, d'esta cidade, previne 

que ninguem contracte com João Ribairo 
Braga e sua mulher sobre a agua que estes 
andam explorando na sua quinta, ao norte da 
rua dos Bragas, porque ácerca da indicada 
exploração corre seus termos um litigio entre 
elles e a mãi do annunciante como se pôde ver 
do respectivo processo pendente no juizo da 
3.º vara e cartorio de Silva Guimarães, 


(0887) 
| q vago um lugar de capellão na 


real capella de Nossa Senhora da Lapa; 
aquelles snrs. ecclesiasticos que o pretende- 
rem, queiram dirigir osseus requerimentos à 
meza da irmandade até ao dia 8 do proximo 
mez de dezembro. (5662) 


Nº largo da Aguardente n.º 72 precisa-se 
deuma criada que saiba cosinhar e en- 
gommar. (5869) 


ECLAMAÇÕES contra os seguradores de 
Allemanha, HAMBURGO, da suissa e 
do HAVRE devem ser attestadas e verifica- 
das pelo agente das ditas companhias 
J. W. BURMESTER 
11e13,narua das Taipas. (5501) 


Was linguas de bacalhau chegadas 


de fresco, 
Cima do Muro n.º 128. (D737) 


NA ruá do Bomjardim n.º 365 ha commodos 
para dous hospedes. (5591) 


A rua do Almada n.º 325, ha commodos 
para dous hospedes. (5639) 


ão a propriedade de casas com lo- 
jas, primeiro andar, varanda, alpendre, 
poço, ramada, quinteiro, campo lavradio e ar- 
vores de fructo e mais pertenças, foreiro ao 
exc.”º snr. Francisco de Castro Matoso da Sil- 
va Corte Real em 15500 réis, que pertenceu 
à Antonio da Costa Lima, sita em S. João da 
Madeira, proximo a Oliveira de Azemeis: 
quem a pretender dirija-se a João Pinto de 
Carvalho Junior, largo de S. Paulo n.º 6, em 
Lisboa. (5877) 
Editos de 30 dias 
pELO juizo. de direite da 3.º vara e cartorio 
do escrivão Joaquim de Almeida Moura 
Coutinho, no palacio da justiça, em S, João 
Novo, a requerimento de Miguel Campolini, 
correm e de e dias a citar, chamar e re- 
querer toda e qualquer péssaa que tenha direi- 
to á quantia dé BB5$500 pia existentes no 
deposito publico, preço por que foram arrema- 
tadasnove pequenas móradas de casas ter- 
reas, sendo cinco na rua do Monte Bello com 
os n.ºº'518 a 526, e quatro na travessa de 
Campanhã com os n.ºº 47 253, ou que tenha 
direito às mesmas casas, para que o venha 
deduzir no referido praso, sob pena de reve- 
lia e lançamento e de se julgarem as casas 
arrematadas livres e desembargadas para O 


MUITO BARATO 
O estabelecimento de Manoel José Gran. 


Ja, narua Formosa, em frente d 
do Bolhão n.º 3394 347. n o da praça 


Panno preto francez 
35000 réis o metro. 

Dito preto francez—1 4900, 

Dito nacional forte— 14800, 

Dito de cordão — 25800. 


À ENGEITADA 


À impressão d'este romance do snr, Camillo Cas- 
tello Branco deve-se concluir na proxima semana. | Dito castanho superior 25250, 

E” um dos melhores d'este festejado romancista, | Dito castanho enperior—28100, 

Vender-se-ha no escriptorio do COMMERCIO DO|13300. **S** Juito bom para calga— 
PORTO. Preço, 500 réis. Dito superior-—24400. 


Córtes de calça de casimira de 14500 
emas 19700, 15900, 28100, 28250, 25500, 28700. 


muito superior — 


“O, ti 


a s 
» - 


xr era 0 amegees Tn ma 25900, 35100, 35500, 35800, 44200 e 45500 
| FARMACIA VAU UELIR DESLAURIERS | det para camisa muito superiores — 70 


— 


Receitados e approvados pelos principaes medi- 
Ecos nas docnças do peito, as Infamma- 
ções dos bronchios, conhecidas debaixo 
qdo nome de defiuxo, grippa, tosse con- 
vnlsa, rouquidão, catarrhos, oppres-) 


Esões, assim como as bronchitas, as exe 
Riiincções de voz c as dôres de garganta.k 


gr eme mo pi de dE pediatra 
Er ad SE E , A ne s à E ; j ; 
HELIXIR DESENURIENO 
DECO DENAFESCA RES 
NA quina e o café nas obras de medicina, são 
Bi considerados como tonicos e febrifugos. O dotar 


Lãs transparentes para vestidos 100 réis 
o metro, e outros artigos muito em conta 
que tambem tem noseu estabelecimento, 


(5773) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos 

seus seguros effeitos contra todas as tosses 
padecimentos de peito, garganta e rouquidão. 
que se torna desnecessaria a recommendação 

- |do seu uso, aliás tão proveitoso mos casos 


Esta preparação, d'um cheiro doce e agradavel, 

nao tem alguma que lhe seja superior paraf 
alvejar, amaciar a pelle e preserval-af 
do ardor sol; ella cura tambem as ra-f 
chas occasionadas pelo frio, as Irri-f 
tações, pintas vermelhas, impigensf 
volantes e horbulhas na cara. E 


TO 


SEM FOGO! 
10904 HAS 


fa therapeutica d'uma preparação na dom as g EE | pigs indicados. 
duas substancias são por assim dizer combinadas, RN AN A Von E SA eposito no Po R ; 
é por certo uma feliz innovação. Os medicosg fo Sera E Un PA E J Je di sicen rto, pharmacia de Antonio 
Baconselhão este elixir nas febres, mevral-fPara à prompta cura sem empregar o fogoR oaquim de Araujo, praça do Bolhão, 391 a 
E glas, enxaquecas, chlorosis, fraquezade fricções dolorosas das doenças dosk 333. 


(5520) 


VENDE-SE 


casa n.º39e 41 na rua Escura, em fren- 
te do Paço. E' nova, e dizima a Deus, 
Tracta-se na rua da Restauração, 239, 


cavallos: manqueiras antigas ou re-k 
centes, torceduras, enchaços, forças? 
do nó do pé do cavallo, da espadoags 
ou deslocadura, paralysias, fraquezaf 
das pernas, tumores chronicos do gar- 
rote, obstruccções quentes ou frias, etc. 


do sangue, magrcza, as más digestões? 
fe a diarrhea. 
E'um excellente corroborante para os 
iconvalescentes e as oas d'um tem- 
peramento fraco. Elle é aconselhado como 
preservativo das molestias cpidemicas. 


PHARMACEUTICOS DEPOSITARIOS : RO Porto, Henrique-José Pinto, largo dos Loyos, 36; —) 
em a, José AcostHINO DE CARVALHO; € nas princípaes pharmacias do Portugal. 


en (5684) 
4995)) 
ANÃO FRIRIFRARO NATIARAFO AP MALU Do todas 
AGUA > MIN ERDES. NATO AÃES, DE VIGA a natural) ANNUNCIOS MARITIMOS 


de Vichy. Esta agua ésalina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com 
vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, na 
diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão diffi- 
cil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite chronica, etc, etc. 
Depositono Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96. 


& Glasgow 
O vapor inglez — 
GENE) Ca. 
pitão James Flinn, es- 
pera-se aqui ra sahi 
Ee E a e as  . Rena e dede 
signatario Carlos Coverley, cas dá [| 
| Linha regular de navios de vela 
portuguezes 
Ê ENTRE 
HAVRE, LISBOA E PORTO 
desa Recebe carga para o Havre & 


ao dia 15 do corrênte mez de dezem- 
bro o palhabote portigica--AQU A, 


| Cork, Dublin 


CHAPELÁRIA À VAPOR 


F. À. DA COSTA BRAGA 


RUA DE SANTO ANTONIO K.º 194 | 
Neste novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de 
chapéus de feltro, desde o preço mais baixo até aos mais superiores; 


fazenda que em nada deixa a desejar comparativamente com a fabrica- 


unia O 


da em Franca Dá mesma fóima n'este estabelecimento se fabricam cha=| ”. Consignatárono Porto--S. B. do Cistresno ma 
| pro Buênto Isabelle & Cs (816) 


péns de seda, preparados. pelo. systema francez, incumbindo-se de 

ipromptar foda e qualquer receita tanto para as províncias do reino 

como para o-imperio do Brazil, por preços baratissimos. Às encom-| NEESS « 

mendas-serão satisfeitas de prompfo, pois pelo novo systema mecanico|£ Sixa:sazem se deve dirigi, quem quizer nv 

sê podem aproiptar n'está fabrica 250 chapéus diariamente. hepsadaiiio mto air 
Este estabelecimento conliiia sempre franco a todas as pessoas, 

que o desejarem visitar. | (6410) | Es 


- Para carga tractase com o congignatario 
Carlos Coveriey, rua da Reboleira n.º 


o us o 


Ambas à 4% 


pitão Botelho, sa sahi pride j 
ade. 2 E 4 
Consignatarios PF. Chamiço Filho 


= 
.. dy 


| | se 
0Wigid hglez—ANEMOR 
capitão . Ee espera-se aq 
pará gahir com brevidade, ! 

e or a < 


4 ua 


dy 6% Ág há 1+ 
E VARA GE A 


ferida ponte, quando cofivênha as menciona- 
das propostas, pelo tempo de dous annos que 
hão-de começar em 16 de janeiro de 1867, de- 
vendo ellãs tambem conterem os nomes dos 
fiadores e suas residências, e a dos proponen- 
| Edi tes, sendo a assignatura estes ultimos reco- 
Rd Tebas crinêntoi pisbiãos. "7 (68) “Inhecida por tabellião, e ao entregarem -se se 
Es abria Dos ss - |passará recibo a cada um dos apresentantes. 


INTA justificação que polo juizo do dixeito da y 
js <. q y 


deiros do marquez ce Terena, isto a reque- 
rimento de seus donos José Francisco de Mel- 
loe mulher, d'esta cidade, de que é escrivão 
da praça, Montenegro. | 

- Ostitulos'ácharo-sê em poder do vendedor 


E ii E ORAS RREO 9 TU =, OS RISADA 1 
te deita da] BEeditos de-30 dias 
1 vara tivild esta cidades cartorio do | YYELO juizo de direito da villa de Amarán- 
escrivão interino José Antonio Xavier, requer | t 


, ju te, cartorio do escrivão Soares, correm 
Maria Joanna Alvarenga, solteira, de maior |editos de 30 dias a contar desde 29 denovem- 
edade, actualmente residente na rua Direi- 


bro ultimo, a requerimento de Antonio José 
ta de Villa Nova de Gaya, editos de 15 


L 8, Cardozo, do lugar: de -Manhufe, freguezia de 

dias q contar da data d'este, a citar toda e| Mancellos, a chamar todos os credores certos 

qua que pessoa que se julgue com direito à |e incertos e o E com 

curadoria e herança do auzente no imperio | direito 40 campo grande chamado da Porta, 

“do Brand e presumido morto Antonio Mon-|e casas com suas pertenças de agua e matto 
“teiro Alvarenga, asi da justificante, para |do'casal: 


a Laramgeira, na freguezia de Fre- 
“queo venham deduzir a este mesmo juizo e |gim, do qual.é;senhorio-oexc.2? Fernando de 
“cartorio até 4 primeira audiencia findo o refe- 


2 Almeida, de Vizen tai ado em hasta pu 
rido, praro, enm a Penade lançamento. — |blicapelo-re ieerento tittmse epor força 
- Porto; 4 de fierorm rode 1866, . [de exteução movida pór José Ferreira cons 
o tra Sesatim dos Suritos -e mulher, fodos de 

taçã 


mo procurador, «v: 


José Joaquim Cardozo Teixsira,| Fregim, e por qui d productoida arrérita 
mis ão cega Sss55 sn 40895) [na importancia deG45A880 +6is; sedcha con; 


-s - 


- 
— 


ruadbiaada. P BRR 
dosé Maria de Faria. 


Ea Sinta rRA dA Potossa *|signado no deposito publico d'éste Concelho 
rrematação de ftabr ICa | toda e citei e quese julgue com di 
JO Joaquim Lacerda, d'esta cidade;-ten: | reito,o venha deduzir sobre o deposito dentro 
do arrematado em praçaa fabrica quesper-[do referidopraso doseditos com perarde findo 
estos cnhora Avec ie dos Santos, da |elle se julgar a propriedade livre e desembar: 
idellos, cujacontem 16 trares do largoe T|gada ao arrematante, vero mio 
maquinetas e todos os mais aprestes da fabrica) -  Amarante;'1.º de dezembro de 1866. 
c do esóriptório, e mais 6 tiares novos que o Antonio José Cardozo. 
Ra A pj para mon- | 1 (6810) | 
tar fabrica, mas como mudou de opinião por- REST; NY VE fera fases 
que ja tom quiro estabelecimento montão VENDA 
E, reta e artinnação dA na asia do D. Maria Cida Fira 
da manhã, nã mesma casa em Fradellos. | ., Carneiro, vendem uma morada, de casas 
ms à (6901) sitana rua das Flores n.º 104 e 106, com 
A a O irma = | IrOnto dare dom pará a rua da Ponte Nova; 
A o - « |quem'a pretender dirija-se pessozimênte ou 
o Colegio le 5. Sebastião a! or pr ao Eoioftitdor Tá z 
SITO NA RUA DE CEDOFEITA N.º.200 | neiro, na rua de Codofeita nm? 25 45818) 
STE estabelecimento está patente a todas Ra DESP Re A | 
B as pessons que o quizarem visitar, todos venda He tata em Fenatiel 
os dias, desde as Sda manhi até 43-80 meia | |PENDESE wma-grande caca, com commo. 
da monte, Mesmo 4S horas das comidas,que dos para ntmerosa família, sita fia rua de 
são: almoço, 8 da manhã; jantar, meia hora/Cima de Villa-n.º-9%e com múrtos compar, 
depois do meto dia; merenda, 5 da tarde, e |timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se; 
cêa, às 8 da noute. Nos dias feriados o jan» |paradas que podem alugar-se para, commer- 
tar é á uma hora, * "leio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
res fructiferas e circuitados de ramadas, que 
podem dar de4a à pipas de vinho superior, 
| (5906) | tudo bem murado. Não tem pensão além d'um 
TO qa me O sa a | |pequeno fôro censo. Tambera está muito pro- 
BARA/ ES És E game para hotel-petos-muitos arrutiros e aco- 
BA f É | modações que tem. Vende-se por seu dono 
'S. FRANCISCO N.º 4-2.º ANDAR | stiranso DARÃO Brazil. P | 
ENDEM enxofre, agua-raz, cerveja, ge- Para tractar em Penafiel, com João Pe. 
nebra, superior qualidade. Tambem ha reira Bastos, na rua To Paço o 4, ou no, 
uma porção de farinha que se vende barata, | Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298. 
(5816) (0377) 


ta Silva Car- | 


arrematante” * tv ts4 = 5% TESES AN 
Porto, 30 de novembro de 1866. A Ss: ep E di dove) O | e pet 
04» nO sollicitador, - G W Sata Lo Rmst GA netar 
- Henrique José Mirques. GA a y MEM | Bristol E oq 
dá (5867) | Ve ai: | RE o ,ê E RA nt E 
a 21 > E O É REAR AS | sahe para os portos acima menc 
---- Bazar deleilões |. ma | NBRESs dis por todo estames. 
DO AGENTE MANOEL E. CARDOZO. Y da: ; amd E A 
- VI NG | Para cargas passageiros tracta-se 
» — Santa Catharina n.º 158e 165 |udiier < 0, ruz dos Inglezes n.º 98, 
ESTE bazar se aceita para vender todo S : g nº eder stcAgo: ais 
8 e qualquer objecto que de prompto quei- EEN eeaito à y ÉS RE ES AMET roer O AO (O RR | e. map 
ram dispor, e bem assim E compra de conta Ag VE Sa UNS oO DT RDNS o ARS SR VEM | Gothen | N TA 
propria trastes usados e novos antigos ou mo-, Paste ni Pc ae RR 


dernos, fazendas, miudezas ou outros guaes- 

uer artigos, assim como se adianta algum! 
nheiro por conta da venda de mobiliaseou-| | 

tros objectos. O mesmo agente e dono de esta | | AE proa ap pipa rdo 

belecimento faz leilões particulares mediante tr ENTE SE feltro inglez para telhados e contra: a humidade das paredes, panos: des 

a commissão de ô p. c. equasi todas as montes para peneiros, e machinas de costura americano-hamburgãezas, com seus perténces,| . 

no dito estabelecimento. . a t+, a bi (5666) na rua das Taipas n.º le 13. aa ES dio quê sê sa (5502) É 


1, Sehmits new educational | -ANTERNI 
EO H (7º 14 AR ça su 7 Seo marisa | ' s ' cada iiionidii 
“o ROA DA-PAZ; 2-4; TORRINHA | Rua de Cedofeitan," 502.56 sd 


JA LE lessons, excopt those vftho Portuguese) EM FRENTE DA: TRAVESSA, DO CARREGAL | 
FR pe ta ego A qe Ci So TUIZ Rodrigues Donaldo dn “oa novo estabeleciménto, aonde se encon- 
“The . Dixector,. who. is graduate -of .the)-&4-trará uma grande variedade de doce e pt src lg Qu 
University: of Bona, bas taughtin first class|timento de bonbons de difierentes feitios e, jp ai Dolacha d 
establishments of Germany, Belgium, En-|D. Luiz,dita ingleza, Montevideu, beijinho, requife,biscouto doce e azedo, cha eassucar di a 
gland and Portugal end adopted chiefly the todas as qualidades, café puro móido-a o, chocolate nacional e estrangeiro, massas). 
plan of English and German schools.  . Idetodasas qualidades, manteiga inglezade 1.º Sorte, queijo, conserva, mostarda, ete.,) 
" Maiters of instruction: The English, vinhos puros para meza; por garrafa desde TO a 160 réis, ditos de garrafeira particular, 
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Mo 


a Caminho 


“Para carga « 
Reis di 


pia PERNAMBUCO | 
cgi “0b j ei Ti pet 

tanto roga-se aos gnrs. carreg: 

o favor de mandar og conhecimen 

e ossnrs. passageiros apresentar seus passaportes 

no escriptorio de Joaquim Antonio dos Bantos An- 

drade, praça de Santa Thereza n.º 97, 


French, German, Italian, Portuguese, Latin | desde 400 a 800 néis, dito do Xevez, genebra, ginn, rhum,Vermout di Torino Licores de 
N. B. Ainda recebe alguma carga. — (4588). 


and Greek languages (French, English or| Riga, Iumel, creme de cominhos, cominho imperial e christal Kugel da muito acredita- 
A RE rio Ra E taç da fabrica A. Wolfschmedte, ditos f zes, cognaé, etc. e todos Os dias recebe 
Commercial Arithmetic, Merchant's Ac-jmanjar de Cellas, pasteis de Tentugal e 'arrufadas de Cóimbra, e. muitos outros 
counts, Geography, History, Natural Histo- artigos, o que tuão venderá por preço.o m s barato possivel. N'esto estabelecimento se 
ry, Music, o Swimming, Gy mn; iria terça parte doldoce queo ES 


| PRadsa guarnecem taboleiros o melhor possivel, rec 
0 DADE qr 
LEMOS 


A veleira barca—ER 
eat —sáhirá com muita brevida 
ER Para carga e 


“Terms: Boarders Lb, 50. Hal ardera comprar (vindo em bom estado).. .. | 
Lb. 35. Dayscholars Lb. 18 per annum. | 7 


Ds e o a 


e para os de proa beliches, e bom Ei men 
cta-se com o caixa Jocé Correia de Sá, na 


is tro RE (5889), PRECISA-SE =” » Sá, na praça 
| - — — Hc: mL IoA ra e O vita pp : Carlos Alberto n.º” 54 e 55 (ao principio da entrada 
VELUDOS gorgorões e glacés pretos, pres um collegio desta cidade de um pro- (Trend locinenig do fazendas brancas, lda rua de Cedofeita). o (612) 
; largos, superiores. D.lj fessor de instrucção primaria que tenha *º 8..Domingos n.º 28, defronte de Ferrei-| — = PRE LLJO 
Pedro, 32. (5827) boa letra, para dar diariamente algumas ho- ra Borges, acaba de receber gran de sortimen- Rio Grande do Sul | 
| ms O uia cu ou toy - Nras de lição. Co FT Itode camisollas de algodão, ditas de merino, | : “O patacho = MARCIAL, — capi 
MÓOLEIE O Dir; gir-se por carta fechada sob as iniciaes sapatos de borracha, ditos de ourelo;tamancôs 453: tão Dias, sahirá com muita brevida- 


H. D.,2o escriptorio d'estejornal. (5872) | de Penafiel garibaldis modernas para menino, 
ans à TC 3 4 — punhos de lã, mangas para senhora, grande 
Varetas de JURO quadrado Pdfd| ortimento de charutos para 20 réis, lonetas 


| | gnas, mantinhas de seda de 140 réis para ci” 
Santas Mid. | guarda-chuvas 


| | fia, colarinhos brancos e de côr de 70 até 180) 
Rua de S. Miguchr.º 25, (5708) | |. FABRICA NO PORTO réis, e muitos mais artigos que vende o mais, 
pes I)OMINGOS Antonio Vasques, rua Pit aa” 


de. Ainda recebe agonia cia leva 
| e passageiros; tracta-se com Ai 
Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte, n.º 97. | 


(5811) 


” 


PRECISA-SE de um operario habilitado a 
moage mecanica de cereaes com pedras 
francezas para os moinhos da Veia, em Águas Lona, 
f E Pernambuco 
O brigue brazileiro—INFELIE—, 
sahirá sem demora com a carga que 
P tiver; quem no mesmo quizer care 
gar ou ir de passagem, dirija-se 40 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bel- 


(6711), 
Maranhão 


ai sahir com muita brevidade 


es 


EO sagas O. sm Ale-, rasoavel possivel. do cien SOS) 
Cima do Muro n.º 130. |5,, gria nº 409, o primeiro que cm Portu- T 
>ENDE-SE Hcôr da Russia Crystal, K ta gal sê dedicou a este fabrico e que já concor-| hIS BARATO | 
| superior" Salame Hacbosdas sune-NTel com elle à Exposição Internacional Por- RELLO é 
ka EEE 8 P& | tuense, faz publico que apesar das grandes di- pk arreloado para cavalgaduras eÍ 
rior chegado de fresco. (4489 outros animaes, vende-se a 240 réis o al- 
A GAAiE dido queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. v 
a barca — RESTAURAÇÃO. cs 
segeiros para O 
alga pro dias mi, tracta-se 


e pias | ficuldades com que tem Iuctado pôde a final 
Armazem, em, Villa Nova (985) 
DOCE com Manel Pereira Penna & C.:, praça de) 


| habilitar-se à cumprir qualquer encommenda 
BRENDAM-SE dous cumes de um arma-|deposito na rua do Souton.º 111, em casa do 
Recolhimento do Ferro, vende se: chi-| Alberto n.º 182. 


com agua de bica e boa tanoaria, affiançar que em parte alguma encontrarão | *% laa 200 réis e ladrilho a 180 Téis cada: F: Es. E 
Trata-se na rua das Taipas n:º 30. . nem melhor qualidade nem mais commodo | 459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a! Responsavel HM, 9 Carqueja E 
(5824) preço. (5678) | prateira, (4636) | TYP. DO COMMER CIO DO PORTO 


| consignatário 
lomonte n.º tt. 


| que lhe seja feita a elle directamente, ou no 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de/snr. Manoel de Castro, aonde encontrarão um 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, sorfido completo d'este genero, podendo 


